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Fontes de investigação etnográfica ‘ 


1, Generalidades 

se escrever uin tratado de Etnografia portuguesa im- 
ta, primeiro que tudo, submeter à observação directa e 
diata a terra, e o povo (isto é, o conjunto dos Portugue¬ 
ses, 6 não só 0 vulgo, embora o vulgo constitua o principal objecto 
da Etnografia); depois as cousas e actos do mesmo; investigar tudo 
aquilo em que se exterioriza tipicamente o seu modo de pensar, sen¬ 
tir 6 querer; e ao mesmo teúipo fazer fiirta colheita na messe da tra¬ 
dição oral. 

Se 0 tratado abranger, como no nosso caso, já o presente, já o 
passado, tem também de se consultar a literatura antiga, e documen¬ 
tos e monumentos arqueológicos ou arqueologico-artisticos, 

Como porém, de um lado, possuimos obras importantes, no quo 
toca ás scieneias auxiliares da Etnografia, o já ha socuíos se coligem 
entre nós tradições populares (não se alcunhará de pobre a nossa 
literatura folkloristica), e se publicam a cada passo descrições, de¬ 
senhos, fotografias do objeetos, de tipos populares, de monumentos, 
ou estes se reproduzem plasticamente; e do outro existem museus 
de Etnografia, Arqueologia, etc., e de vez em quando se organizam 


^ Este artigo ó extraído da Etnografia Portuguesa que o autor 
d’ele está compondo para o prelo. 
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exposições industriais, artísticas, agrarias, onde algo aparece que 
convem ao etnografo: está claro que elo não devo deixar de beber 
em tais fontes. 

, Eigorosamente falando, quasi não ba manifestação colectiva, obra 
scientifica, literaria ou artística, produto algum, emíim, da vida, psi¬ 
cologia, e civilização do um povo, que directa ou indirectamonte, 
e mais ou menos, não apresente ao estudioso da Etnografia uma 
faceta digna do contemplação. Muitas vezes acontece que uma cousa 
ou um fenomono etnográfico se transforma por seu turno em fonte 
do Etnografia relativamoiite a outras cousas ou fenomenos. TJm tu¬ 
mulo medieval, que é em certo sentido objecto etnográfico, póde, 
quando nele se representa esculturalmente uma scena venatoria, 
contribuir para o estudo da caça: cf. De terra em terra, ii, 162-163. 
Uma feira, que ó fenomeno ecoiiomico-social, mas que ostenta, pela 
qualidade e disposição das suas partes componentes, e por outras 
razões, grande cimlio etnográfico, está no mesmo caso que uma ex¬ 
posição como as de que acima se falou: cf. o que de uma feira de 
Vila do Conde se diz na citada obra, i, 37-38, e o que de uma 
de Évora se diz nos ME, iv, 315 sgs. De uma feira de Vila Eeal 
de Trás-os-Montes, cbamada dos pucarinhos, fala o D.°‘' Cláudio 
Basto na hm, iv, 118-121. Especies de museus de Etnografia são 
certas ruas de vilas e cidades: a respeito de uma de Cbaves assim, 
vid. também De terra em terra, i, 67-70. 

Na impossibilidade de atender aqui a tão extensa mgteria (muita 
cousa se enumerará no decurso da presente obra), e restringindo-se 
apenas a certos pontos essenciais, considerará o autor as seguintes 
especies de fontes: observação directa da terra e do povo, e do 
viver d’esío; museus e exposições; fontes escritas (literatura geral, 
6 literatura especial ou etnográfica propriamente dita). 

Com a literatura desejaria ele emparelhar, se isso se llie tornasse 
facil, menção de obras de arte, pois raro será o artista, antigo ou 
moderno, que não dirigisse ou não dirija, ao menos por incidente, 
uma faisca do seu talento a um tema etnográfico: a uma torre len¬ 
dária, a uma igreja cercada da devoção popular, a um mercado, 
a uma cerimonia tradicional, a uma lavoura, a um recinto de uma 
aldeia, a uma oficina rústica. Só pelo que toca a azulejos dos sé¬ 
culos xvii 6 xviir, que manancial de informações acêrca dos nossos 
avós! Já do azulejo que tem data, já do azulejo em geral, diz um 
grande conhecedor da nossa industria artística, o S.°'' Joaquim de 
Vasconcellos, na /feu. ãa 8oc. de Instmção do Porío, iii, 187-188: 
«..0 azulejo datado ó .. uma preciosidade, mórmente quando os 
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assumptos qne elle representa se relacionam com a vida nacional, 
com os factos da historia, com as tradições e lendas religiosas, com 
os usos e costumes do nosso povo, porque lia de tudo. Geralmente 
suppõo-se que o azulejo serviu apenas para illustrar a paixão de 
Ohristo, a vida da Virgem, o martyrologio dos santos. 0 valor da 
obra seria, nestes casos, secundário, porque não é diíicil provar que 
esses assumptos representam muitas vozes copias mais ou menos 
disfarçadas do gravuras allemãs e flamengas do século xvi a xviii.. 
As scenas da vida profana, as grandes caçadas, as touradas, as 
merendas ao ar livre, os encontros galantes, as batalhas de terra 
0 mar, a vida dos ofiicios: tudo forneceu elementos ao artista 
peninsular)). Podem ainda especificar-se: jogos, pescarias, actos da 
vida jurídica, o por outro lado, trajos, móveis, jardins, edilicios*. 
0 mesmo so dirá não só do vinhetas, iluminuras, desenhos vários que 
exornam antigos livros e pergaminhos^ senão também das produ¬ 
ções dos barristas: imagens o «bonecos» de Estromoz**, e de outras 
procedências^"; o presepio, «poético grupo do barro da Natividade, 
0 alpendre tôsco forrado do palha, o Menino Deus sorrindo no feno 
da mangedoira, e as figuras classicas dos pastores e das alimarlas 
compassivas)) I A proposito dfisto escreveu já o S.” Joaquim do 
Vasconcellos em 1883: «Em Portugal foram celebres os presepios 
do figuras do barro. Cada convento de freiras tinha o seu; era 
assunto indispensável para as senhoras devotas. Hoje ó raro en¬ 
contrar algumas poucas figuras dispersas,—e essas mutiladas, geral¬ 
mente. As mesmas mãos babeis do operário popular, que fazem boje 
as figurinhas de costumes, executaram as dos presepios, ingênuas 
na sua expressão, mas mal modeladas, em geral» ®. 

Artistas propriamente ditos temos tido em Portugal — sensíveis 
impressionistas— que mais particiilarmente ató so inspiraram na 


‘ Cf. Boletim de Etnografia, n° 2, pp. 55-57; n.° 3, pp. 13-14. 

^ Cf.: Anais das Bibliotecas e Arquivos, i, 270 (artigo de Julio 
Dantas); ii, 284 (artigo de Aquilino Eibeiro); Boletim de Etnografia, 
n." 2, p. 13, n.“ 3, p. 5; Anais, já cit., i, 182 (artigo de Julio Dantas). 

® Vid,, adiante. Literatura especial (Ergografia). 

Nas feiras vendom-se com freqüencia figurinhas de barro, 
fabricadas em vários locais. No Museu Etnologico ha muitas. Vid. o 
que d’estas figurinhas se diz adiante, secção B (trecho de um artigo 
do S."'' J. de Vasconcellos). 

^ Matos Sequeira, Relação de vários casos, Lisboa 1926, pp. 1-2. 

® Na Bev. da 8oc. de Instrução do Rorto, iii, 541. 
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Etnografia: omitem-se, por brevidade, brilhantes nomes que o leitor 
conhece de sobra e venera. Mereceria no entanto a pena que um es¬ 
pecialista pusesse ombros a resenhar critico-etnograficamente os va¬ 
liosos subsidies que para o conhecimento da vida popular dá a arte 
culta: a pintura, a escultura, a gravura, a caricatura. 

A própria caricatura, sim! Falando-se nela, evocar-se-ha por 
fôrça a individualidade do genial e complexo artista que foi Bordalo 
Pinheiro (t 1905), a leveza do seu lápiz travêsso e original no fazer 
sobressair as feições cômicas mais definidoras de uma personagem, 
e inteiramente adequadas ás circunstancias de certo momento social. 

Críticos 0 historiadores analisem as aptidões artísticas de Bor¬ 
dalo, G a funçáo politica que desempenhou na nossa sociedade; 
0 autor sòmente pretende lembrar que também nos trabalhos do 
fecundo caricaturista alguma cousa se depara ao etnografo. Bordalo 
criou a figura do Zé-Pomho (fig. 1)*, crua sem dávida, e pouco 
lisonjeira para o vulgacho e para todos; mas imaginou-a com agudo 
conhecimento das fraquezas do proximo, e dos hábitos nacionais. 
Esta figura, a que deu varias fôrmas, transportou-a ele amiúde do 
papel para o barro, porque a par de caricaturista exerceu Bordalo 
com esplendor paralelo a arte de cerâmico, igualmente plena de etno¬ 
grafia: lavadeira montada em burro, velha de capote e lenço, pes¬ 
cador, vendedor de peixe, varina dançante; artefactos, por exemplo, 
canastra, alcatruz, rede de pescar. Em jornais que fundou e dirigiu, 
O Antonio Maria (1879), Pontos nos ii (1885), Paroàia (1900), 
abundam alusões a divertimentos populares, superstições, festas, 
costumes caseiros, gestos, trajos— tudo sempre vivificado por inex- 
cedivel chiste®. , 

Passemos a especificar algo das fontes acima indicadas. A estas 
fontes não se agregam, como já se disse, e pela razão declarada, 
as obras de Arte; mas haverá bastas vezes ensejo de incidentemente 
falar d’elas (vid, Literatura artístico-industrial, e Ergografia) e de no 
corpo da obra aproveitar muitas. 


^ d Figura extraida do Antonio Maria, de 12 de Janeiro de 1882: 
O Zé-Povinho no momento de falar satiricamente com um cão. Este 
tipo do Zé-Pomnho ó um dos mais suaves que Bordalo criou. 

® Acêrea do nosso artista vid.: Aapáasí Bordallo Pinheiro, i, 
ccO caricaturista, desenhos escolhidos por Gustavo B. P., com um 
estudo de M. de Sousa Pinto», Lisboa 1915. O artista João Saavedra 
Machado começou também a publicar um trabalho (ainda não ter¬ 
minado), acêrea do nosso caricaturista. 
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2 . Observação directa da terra e do povo, 
e do viver d'este 

O estudo da superfície da terra ó da competeucia especial do 
geografo; a do homem, sobretudo como ser físico, ó da competência 
especial do aiitropologo. O etnografo recebe de ambos, e bem assim 
do outros especialistas, relacionados de perto ou de longe com estes, 
as noções que mais llie importam, e que completam as que por si 
mesmo natiiralmente colhe: na secçEo das fontes literárias se enu¬ 
merarão algumas obras a tal respeito. Só o trabalho do observação 
dos elementos tradicionais, que fazem parte do viver do povo, per¬ 
tence ao etnògrafo como proprio d’ele.—Aqui tem-se em monte 
apenas a observação directa ou imediata. 

Observar é sempre, sem dúvida, o melhor método («.. mais se 
aprende observando que lendo.diz o Perefjrm da Anericu, i, 8), 
porque, o que aparece espontâneo possuo caracter mais genuino. 
Queremos conhecer um serão, uma romaria, um halharico, uma 
esfollmda,~vamos assistir! Queremos saber como funciona um 
moinho, qual o interior de uma habitação,—entremos! quais as poças 
de um carro de bois, os aprestos de um oleiro, o vestuário do um 
serrano,—examinemo-los! qual o perfeito teor de uma canção, de 
uma xácara, das fórmulas de um jôgo infantil,—escutemos, o num 
caso ou outro sem que ninguém suspeito que estamos a oscutar! 
Contudo, nem sempre se apresenta aos olhos e aos ouvidos do 
etnografo o que ele deseja sabor. Para remediar a falta utilizará 
fotografias e desenhos exactos, consultará pessoas fidedignas, ou in¬ 
terrogará ele mesmo o povo. No lidar com o povo, no perguntá-lo 
para o observar etnograficamente, uso do muita precaução, pois 
de contrário sujeita-se a ser informado de modo incompleto, ou a ser 
enganado. 

O povo, quando fala com estranhos, supõo froqüeiitemonte que 
0 iludem, ou lho pretendem extorquir assuntos que depois sirvam 
de galhofa em jornais ou no teatro. Convem que o etnografo, que 
vai estudar uma localidade onde o desconhecem, se acompanhe 
de pessoa da terra que o familiarizo com a gente do lá. Ao autor 
já aconteceu suporem em várias povoações que ia lançar impostos, 
causar malefícios, ou preparar campo para roubos. Cf. Be terra 
em terra, i, 55. Se o observador não ó novo, empregue um eficaz 
argumento, de que quem escrevo isto,lança mão muitas vozes:— 
Então uma pessoa da minha posição e idade, com estas barbas 
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brancas, esta cabeça luzidia, vinha agora escarnecer de Vosse- 
mecB? 

Uma ocasião, na Estremadura Transtagana, ao desejar avori- 
gnar de nma horda de Ciganos, que encontrou num caminho, se 
usavam certo amuleto, conseguiu isso mostrando-lhe um que levava 
pendente da cadeia do rologio como enfeite: os Ciganos, vendo 
0 amuleto, ficaram convencidos que as perguntas que lhes eram 
feitas não tinham mau intuito. 

Já em 1882 nas Tradições Pojpuhres de Portugal, p, xv, se reco¬ 
mendou que para se obter de nma pessoa do povo, principalmente 
de uma mulher, uma narrativa completa (oração, perlenga, etc.) 
011 notícia da existência de um costume, de uma superstição, devia 
prhneiro falar-se-llie de cousas analogas, e ató recitar versos ou de¬ 
finir qualquer particularidade. Assim ha quasi a certeza de chegar 
a resultados positivos. Não faça todavia o observador por outro 
lado, em certas circunstancias, ao seu interlocutor,'oii interlocutora, 
perguntas directas: úga linhas travessas. O povo tende para responder 
a tudo que sim (ob. cit., ibidem). Que pena que as mulhoros mostrem 
tanta relutância, como em regra mostram, para comunicarem ao 
etnografo o pecúlio tradicional qiie guardam em si! Descnlpam-se 
umas com outras:—Fulana é que sabe, eu não sei, ou já não sei nada. 
Com as da cidade então, pôsto que originarias do campo, chega a 
perder-se a paciência. Bespondem petulantes, a cada passo:—Can¬ 
tigas, só nas, aldeias! 

Naturalmente cada classe coustitue a fonte de observações mais 
valiosa no que toca ás respectivas tradições. Eapazes, são quem 
melhor, informa acôrea de jogos usados por eles. Marítimos, acôrca 
da vida do mar. Eaparigas, acêrea de canções e adivinhas. Caça¬ 
dores, pescadores, pastores, lavradores, acêrea da caça, pesca, etc. 
Artífices, acêrea dos seus mesteres. Benzedeiras, acêrea de deitar 
cartas e de recitar ensalmos e rezas. Mulheres idosas, acêrea de 
contos e romances. O P.® Bluíeau, ao compor o seu precioso Foca- 
hulario, tão rico e tão atraente, andou peias «ofíicinis mechanicas, 
para colher os termos proprios das artes», como declara no vol. i,, 
na dedicatória ao Bei. Já Gicoro disse que as mulheres conservam 
as tradições antigas,—pensamento trasladado para a Côrte na aldea: 
vid. EE, I, 147. E D. Francisco Manuel alarga ideutico papel ás 
velhas: Cartas de guia, p. 122. Também Feriião d’01iveira consultou 
velhas para esclarecer significados de dicções desusadas: Grammatica 
de linguagem portuguesa, cap. 36; e aí se lembra igualmente de Cí¬ 
cero. Auteriormente ainda a Cicero, observou Platão no Crátilo, 
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pela bôca do Socratos, ao falar com HermógoneSj que as velhas 
mantêm pronúncia arcaica de vocábulos: Diálogos, § 74. 

Os romances populares estão em grande docadencia: são sobre¬ 
tudo graves matronas quem ainda os conserva, e não raro apenas 
em fragmentos. «Miiyto sabe luia velha», diz em sentido geral o 



Eiff. S-AtiaMlquelina 


autor das Riheyras do Mondego ) 65. Na Menina e inòça, p. 21-22, 
é uma velha quem conta historias. Lê-se no cod. 1147, da Torre do 
Tombo, fl. 106 (informação de Pedro de Azevedo): «quando uirmos 
a noiva no tamho (ou tambo : tálamo), então lha mão beijarei, qne 
assi dizem na minha torra as uelhas». Nos Vilhalpandos, i, 2, 
p. 175, fala-se de «mèzinha de velhas». Eeferindo-se a indivíduos 
que não têm capacidade genoskca, informa o D.” Mirandela, Luz 
da juedicma, p. 268, que «alguns buscão os remedios das velhas 


e feiticeiras». Poi também na linguagem das velhas que Curvo 
Semedo, Polyantlies, p. 67, n.® 27, colheu certo vocábulo anatomico: 
«sotura coronal, aonde as velhas chamão moleiras, vocábulo ainda 
existente. 

Vem a proposito notar que existem mulheres de prodigiosa 
memória. O autor, quando era estudante, copiou da bôca de uma 
rapariga minhota tantas canções e romances, que davam para um 
livro não pequeno: ela estava num quintal a lavar roupa num 
tanque, em Guimarães, e ele ao lado a escrever num caderno. 
Não havia tema que a moçoila não esgotasse.-—Margarida Eosa, 
venham de lã cantigas ao lenço, ao anel, á fonte! E saía uma 
torrente. Depois encontrou entre muitas mullieres de sabença ana- 
Ioga duas que merecem especial reparo, porque, sendo ambas 
idosas, a possuiam ainda mais vasta. 

Uma das referidas mulheres, antiga criada do autor, costumava 
a cada palavra que ouvia, a cada acontecimento que soava, res¬ 
ponder com um adagio. Assim se explica que Jorge Ferreira intro¬ 
duzisse tantos na Dufcosina, e na Olisípo: é que sabia muitos de cór! 
Alóm de adagios, a mulher de que se está tratando guardava no 
cérebro materiais com que se podia formar outro não menor livro: 
contos, superstições de toda a especie, notícia de costumes, nomes 
de animais marinhos, receitas mágicas. 

A segunda mulher, a tia Miquelina, de Golães (Melgaço), (retrato 
na fig. 2) ‘, era parteira muito considerada, no concelho, e por longe: 
contava 76 janemos quando o autor a conheceu, e recitou-lhe, em 
três conversas, todo o dialogo extenso de uma comedia; muitos 
trechos de uma narrativa da guerra da Liberdade (em prosa); versos 
históricos; cantigas, orações, romances ou xácaras, ensalmos, pro¬ 
fecias de D. Sebastião, pormenores da Eevolução de 1640. Pesspa 
muito agradavel, viva, desembaraçada. Era vê-la, e ouvi-la, do chi¬ 
nelas, sem meias, lenço caido da cabeça em volta do pescoço, 
chambre azul, saia preta mosqueada de verde e branco, mandil, sen¬ 
tada nos degraus da varanda, a falar, a falar... 

Se quanto a folklore os velhos ficam inferiores ás velhas, nem 
por isso são leigos na matéria. Lembremo-nos do ditado; muito sahe 
0 Diabo, porque é velho; com frequência os nossos maiores tinham na 

^ Este retrato foi amavelmente tirado pelo S."’’ A. V. de Castro 
Silva, da Covilhã, a pedido doEev.‘‘® Celestino de Figueiredo. 
Abade da Sé primacial de Braga. A ambos dou cordiais agradeci¬ 
mentos. 
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bôca a expressão: mio dís o sengo, cainda que as duas expressões 
podem tomar-se em sentido geral, e não só a respeito dos varões. 

B certo que nas pessoas de idade a memória se enfraquece; esta 
lei fisiológica tem porém ás vezos excepções, sobretudo quando o 
exercício ajuda a manter aquela. 

Conheceu o autor um velho em Baião, o moleiro Elias, repertório 
inexaurivel de anedotas o sentenças tradicionais: não raras vezes, 
para, o ouvir, lhe foi bater á porta do moinho, que se alcandorava 
pobremente sôbre o Eibeiro Largo,—e o velho acudia do pronto, 
baixinho e trôpego, encostado a um pau, e discorria loiigamente 
como um filosofo grego! 

Tais memórias permitem entender melhor o que Ccsar, De Bello 
Gallicoj VI, XIV, informa dos druidas: que aprendiam de cór grande 
número de versos, e se demoravam na aprendizagem vinte aiios. 

# 

Cora quanto por toda a parte haja homens, mulheres o gente môça 
que 0 otnografo consulto luerativamente, sabe-se, ainda assim, do 
regiões mais ferteis de tradições do que outras,—isto ó, de feição 
mais arcaica, por exemplo, lugarejos remotos, solidões do inland 
ou sertão, montanhas, costas inaritimas pouco frequentadas do 1)a- 
nhistas. Cfr. EE, ii, 150 sgs., acôrca da Beira, e De terra em terra, 
I, 3-4, 20-21, 65, etc., acêrca de várias províncias. Nos mmmEE, 
IV, 349-350, so referiu o autor a Trás-os-Montes, como província tí¬ 
pica a este respeito, por estar em contacto com Lião o Galiza, «duas 
regiões muito conservadoras de costumes do passado, armazéns in¬ 
calculáveis de riquezas ethnographicas)). No liv. iv da presente obra 
se tratará desenvolvidamente do assunto. 

A fertilidade etnográfica a que so fez referencia ó contudo rela¬ 
tiva. Muitos romances ou xácaras, segundo já se disse, estão meio 
obliterados, e o mesmo acontece ás cantigas retornadas ou parale- 
listicas. Cousas que ainda vigoravam na primeira metade do sec. xix, 
desapareceram: por exemplo, a çanfonah A própria gaita do fole, 
tão sentimental, ouve-se hoje quasi sòmente no Alto-Miiiho o na raia 
transmontana, mantida pela vizinhança da Galiza. O milho miudo 
quasi só se come nas margens do Coura, o sob fórma do papas. 
Curiosos jogos correlacionados com festas anuais, e outros, su- 


^ Bordalo Pinheiro no Antonio Maria, n.° 5, reforindo-se ironica¬ 
mente á çanfona, já não a soube pintar, e pintou um órgão. 


cumbem perante o foot-ball. O actual Bispo de Portalegre pros¬ 
creveu a entrada do boi de S. Marcos numa das capelas do Santo. 
A macadame atravessa já Barroso! Não vale a pena acumular 
exemplos. Urge pois continuar a colhêr e a estudar, com o maior 
afã, 0 que nos resta das tradições e costumes do passado, porque 
a civilização tende para destruir tudo isso. 


3. Vista da secção etnográfica do Museu Etn-ologico, 
de Belem 

A gravura dá um aspecto de parte da secção etnográfica 
do Museu Etnologico, de Belem, ou salão de Almeida Garrett. 


Da esquerda para a direita do observador encontramos um mo¬ 
delo de espigmiro do Minho, de que porém só se divisa metade; 



Pig, 3-vista parolai da secção etnografloa do Museu Itnologloo, Belem 


depois, encostados á parede, dois armarios com apetrechos de cos¬ 
tura, ferragens (espelhos de porta, etc.), faianças portuguesas do 
século xvii-xvm; ao meio do salão, mostradores com instrumentos 
músicos, brinquedos infantis de barro e de lata, vasilhame vário 
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moderno, uma colecçEo de objectos cliamada mondinense (vou de 
caliz, de seda, impresso com condusiones acadêmicas, século xviii; 
um foral de 1504 —nEo de 1540, como por êrro tipográfico se lô 
na Historia do Museu, p. 257—; ãohadores; e outras cousas); jimto 
da grade, umjM^o de madeira, também do Minho; e penduradas do 
outro lado da grade colchas coloridas (industria caseira açorica: 
de Nordeste). 

J. L. DE V. 


Estâflipas etnográficas 

(Continuação do Boklim, n." 4, p. 57) 


l?)-— Mantilha. Mulheres de Gáfete (Crato), trajadas do mantilha, 
a caminho da igreja, ou vindas de lá, em dia de missa. Fig. 4, 
que assenta num desenho tirado de uma fotografia. 
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U-Prodssão em Árcoçó, ao pó de Vidago (-Trás-os-Montes), 
no momento de sair da igreja. Yai a imagem agigantada de S. Oris- 
tovão, do pau, conduzida por um homem. O santo leva ao ombro 
direito a imagem do Menino Jesus, muito pequena, amparaiido-a 



FIg. 6.~Pi’ooíBsào em Arooçô 


com a mão do mesmo lado.-Junto do santo v6-so parte de um 
andor. Na rua algum povo, tendo duas pessoas guarda-sóis abertos. 
Fig. 5. A gravura assenta numa fotografia. 

15—Outra procissão, que desfila ao pó de uma capela, situada 
a uns 3 ou 4 quilômetros de Montalegre. Vai uma mulher a cavalo 
numa burrinha, a qual mulher representa a Virgem quando fugia 
para o Egipto. Á arreata devia ir S. José, que porém não figura 
na fotografia d’oiid 0 se extraiu a gravura. Muitas mulheres ao pó, 
e um rapaz. A, procissão costuma fazer-se em 15 de Agosto. Fig. 6 
(de uma fotografia). 


Elg. 4-Mulher de mantilha, Gáfeta 















































IQ— Caldeireiro címktee/ fotografado em Folgosinlio (Serra 
da Estrela), na rim, ao pé da sua habitação, de que se yô parte do 
uma parede e os degraus fundeiros de uma escada que sobe para ela. 



Fig. 7.~Oaia8lr9iro amljulaate 
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Fig. 7, extraída (com a devida vénia) de um billiete-postal da pa¬ 
pelaria de Borges, de Coimbra. 

11-Fuso Qü furador, de laranjeira, para fazer ilhóses (ilhós) nos 
coletes das mulheres, nos coadores de leite, em sacos, etc. Alandroal. 


===YllIIlzci| 


FI&.S.-Fuso de faaer lilióses 


furador na vila, como noutras terras. O nome de >o provém da 
analogia do instrumento com o fuso de fiar. Fig. 8. 
I De 0'", 170 de comprimento. 

O original guarda-se no 
Museu Etnologico, para o qual 
0 obtive em 1930, estando no 
Alandroal. 

18—Fôrcas de fazer cor¬ 
dões, que se empregam para 
eníiar em bôlsas (onde se mete 
fato, se leva uma merenda, 
etc.): 

a) Fig. 9 (Alandroal). 

Do 0"’,195 de comprimento, 

Objecto feito do piôrno. 

l>) Fig. 10 (Fronteira). 

De 0’’’,145 do comprimento. 

Ambos estes objectos per¬ 
tencem ao Museu Etnologico, 
e devo-os á amabilidade, res- 
Eôroa de fazer pectivameuto, da Ex."’*^ S."’’''* 

cordões D. «ordões 

do Alandroal, e do Ex."’“ S.“'' Carlos Moreira Pinto, de Fron- 
teira. O primeiro objecto obtive-o em 1930, o segundo anteriormeiite. 

^ No Alandroal usa-se também com a mesma aplicaçüo da fôrca, 

6 Igualmente assim chamado, outro instrumento muito mais simples,' 
íeito de um esgalhinho de arvore. 

J. L. DE Y. - 
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üm bobo do século XIV 


Eeprodiiz-se na íig. 11 nm desenho qiio parece representar iim 
bobo, e se (3xtrái da Chancelaria de D. Afonso IV, Liv. iii, fl. 3, 
existoiito na Torre do Tombo, segundo indicação dada por Pedim 
de Azevedo no Boletim da Cl. da Acad. das Se. de lÀsha, vi, 
184. O desenho no pergaminho da Chaiicolaria mostra ter sido 
feito com a mesma tinta dos titiilos que encabeçam os docuraontos. 

O bobo está esboçado comicamento: descalço, tal¬ 
vez de calção até o joelho, cauda, cabeção, e a cara 
e cabeça protegidas por um envoltorio, que so 
prolonga posteriormente, adelgaçando-se o ar¬ 
queando-se sobre a cabeça, como gôrro, a modo 
de chifre que sai do oeeijmt: quereria o desenhador 
ridiculizar neste último caso um capacete? 

Não conheço nenhuma representação artística 
do bobos em Portugal; por isso o desenho desper¬ 
tará certa curiosidade no leitor. 

O gôsto, ou mau-gôsto, do ter bobos o anãos 
em casa para divertimento, como so fosso um cão¬ 
zinho de raça ou outro animal, passou da antigui¬ 
dade classica para a idade-média, e d’esta para tempos posteriores, o 
para diferentes partes. De bobosescroveram entre nós, sobretudo, que 
me lembre: Julio Cardoso, Os iohos,Uúm 1891 (n." 192 da «Biblio- 
theca do povo o das escolas»); Conde dê Sabugosa, no Biario de No¬ 
ticias de 1-1-1922; idem. Os hohs da côrte, Lisboa 1924. Vid. tam¬ 
bém: breves noticias em Bluteau, Vocabulário de nomes, p. 55, s. v. 
Bülâla, 0 Panasco; e a Enciclopédia de Maximiauo Lemos. 

Na literatura portuguesa ninguém ha que não lesse, ou ouvisso 
mencionar, O Bobo, romance de Herculano, publicado a primeira vez 
no Panorama em 1843, e depois em volume á parte: 9.* edição, 1919. 
Eis aqui porém mais umas indicações literárias, que julgo menos 
sabidas. O Pinto Renascido de Th. Pinto Brandão, Lisboa 1732, 
contém a pp, 425429 um romance com este assunto: Acçdo de 
praças a certo Fidalgo, que Ihe^ deu hum vestido, e. lhe peito, que 
fizesse hum retrato a hm mulato chamado Roldão, que Jie anão 


* Isto é; ao autor. 
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Ribeira. Por ser extenso, iiEo transcrevo na integra 
só umas estrofes características; 


do Conde da 
0 romance, e 

Roldão, sahe cá para fóra, 
que es o nada do meu tlioma, 
e não ho justo em tal dia 
estar debaixo da mesa. 

Este pequenino monstro, 
eu jurara que nascera 
de cachorro com bugia, 
ou de mono com cadella. 


Ora sahe, em quanto eu tiro 
os üculos da algibeira; 
mas ainda coni quatro olhos 
receyo que to não veja. 

Quando corre pela sala, 
parece, todo em cambotas, 
hum.. 


Nu Anatomico Jocoso (soc. xviii) lê-se também: 


•. testemunhas que foruo; 

.. 0 anão do Duque.. 

I, 162. E: 

(bolm) Não dôstos que andão nas seges 
Á garupa do seus amos.. 

III, 252. 

O D."^ Jordão do Freitas, Director da Bibllioteca da Ajuda, 
teve a bondade do me dar cópia da seguinte certidão de obito 
antiga, que se refere a um anão de luxo do Duque do Oadaval, 
0 qual, porém, podia iião sor bobo propriamente dito, e aponas 
servir de riso. 

«Aos deus dias do mes de Dezembro do rail e setío centos e sin- 
eoenta faleceo Diogo Brunel, solteiro, Aiiam do Duque de Cadaval, 
morador 110 lugar de Pedrouçosí; não recebeu os Sacramentos por 
SB achar no Estado da Iimocencia liavia mais de dous an.“® Eiitor- 
rouse no Jazigo da Irmaiidad.'’ do Rozario no Conv.‘“ do Bom Su- 
cesso ™O Reitor Ilüuriqiio Garcia Q-alhardo». 

(Liv." 4." (los Oliitos da Freguusia da Ajuda, fl. 251 u), 

Este anão, como consta do apelido, tinha origem estrangeira. O seu 
defeito lisico e o seu oficio fizeram que dementasse anos antes de 
morrer; isso significam os dizeres do reitor: «por se achar no es¬ 
tado da imioconcia». 


‘ Em Pedrouços ora o paço do Duque do Cadaval. 
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O Marquês de Castelo-Melhor ainda nos fins do século xix, como 
me informaram, tinha um anfio á porta do seu palacio, em Lisboa, ao 
pó do porteiro. O Condo de Sabugosa, Os bohos da côrtó, p. 9, falando 
do mesmo anilo, diz que ele «se colocava sobre a meza de jantar para 
d’alli apodar os convivas». 

Num armazém ou loja de venda da Rua do Ouro esteve algum 
tempo, já lia anos, um anaozinho, fardado, á porta, como chamariz 
de frègiieses: uma vez, em que estava um magote do pessoas diante 
d’ele, mirando-o, e acaso esearnecendo-o, vi-o eu chorar, o desgra¬ 
çado. Tantos sáo os contrastes neste diablo mundo! 

_ J.L. deV. 

Bume c Iluminação 

(Viii.iWcrt»i,u.''»,pp.3!W2) 

I 

Produção de lume 

No Alentejo, por exemplo em Tolosa, os camponios produzem 
lume, introduzindo isca em um canudinho do cana, tapado com rolha 
de cortiça: fig. 12. A isca ó trapo queimado. Peíiaca-se ou produz-se 
0 lume batendo, de lado, com um fusil num pedaço de cascaUio 
(quartzo). 

II 

Isqueiro de bogalho 

. Os bogalhos têm ás vezes umas oxcrescencias tais, que, quando 
se encaram duas que fiquem próximas uma da outra, o bogalho 



Rg. 13 Plg, 14 


toma 0 aspecto de cabeça de toiro, com galhos: e por isso se dá 
aos bogalhos, no Alentejo Alto, o nome de toiros. Vid. as figs. 13 e 
14; na última ao lado dos galhos ató se vôem as orelhas! 
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O povo íaz isqueiros (Vestes toiros. Aparam-se as excrescencias 
com uma navalha, e pratica-se ua parte superior uma espeeie de 
coroa eclesiástica, iazendo-se um morrão no miôlo que fica á 
vista. Depois, com o usual fusil e pederneira, tiram-se faiscas junto 
do morrão, que em seguida as recebo: e assim se tem lume para 
acender um cigarro, etc. 

Observei o costume em Tolosa ha ainda pouco tempo, e Ae lá 
trouxe para o Museu Etnologico dois exemplares dos bogalhos que 
serviram para os desenhos. 

Ha várias especie.s de isca, segundo se dirá noutro lugar. 

III 

Vendedor de «mechas» 

Mecha, diz Moraes uo seu Dkeionario, s. v.: «tira de papel 
enxofrada: e assim astillias de pao enxofrado, para se tomar 
0 fogo da isca, e accender 
cliamma de candeya, car¬ 
queja, ou fogo de lenha, ou 
carvão». 

As mechas vondiam-se 
Tantos pelas ruas. A fig. 15 
é extraída de nma colecção 
de litografia de tipos e usos 
populares intitulada Ruas de 
Lisboa, n.” 3, est. 17, que 
possuo na minha livraria. 

Cf. Ferreira Lima, Costumes 
portugueses, p. 14 (aqui a fi¬ 
gura vem no n,° 3). O meu 
exemplar não tem data ; o d^ele 
tem a de «1819». 

Como ilustração do assunto 
transcreve-se do Bicc. biblio- 
graphieo, de Inocencio, ix, 

267-268, a seguinte noticia 
a proposito do escritor Francisco Baptista de Oliveira de Mesquita, 

0 Mechas: 

«N. na provincia da Beira, de paes pobres, e veiu para Lisboa 
procurar fortuna pelos annos de 1804. O seu primeiro negocio foi 
0 trafico das mechas, de qne hoje poucos leitores do Biemnario 
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podom íazer idéa, mas que era pouco mais ou menos comparável 
ao que tem sido modornamente o dos phosphros. Elle mesmo so 
mandou rotratar depois, trazendo ás costas uma alcofa com as taes 
mochas. Como fosse ladino e muito esperto, conseguiu nhiqiiolla es- 
pocio de industria lucros que em breve o habilitaram para ostabo- 
locer-so com uma casa de compra c venda de livros novos e usados, 
a qual teve oin Lisboa por alguns annos, o idella ganhou com quê 
sustentar-se o á sua familia, estendendo o gonoralisaiidjo o seu com- 
mercio até ás províncias ultramarinas». 

O citado Gscritor S.«^ Ferreira Lima, meu confrade na Academia 
das bciencias, que foi quem mo chamou a ateiiçrio para este passu 
do Dimonarw kblmjmpJdco, levou a sua amabilidade a comiuiicar- 
-me mais o seguinte: 

d ossuo trez pequenos impressos que costumam aparecer colados 
110 interior das pastas das encadernações de vários livros, como so 
tossem ex-libris, e quo s<ão do teor seguinte: 


Lisboa 

Esta Obra (ou Esto Livro) foi comprada em ca¬ 
sa de F. B. 0, de M. =o 
na Travessa dos Romiãarcs Nd 8, A, 
jmto ao Caes do 8odré; onde tam¬ 
bém compra^ vende e troca Livros 
de todas as qualidades; assim como 
tamhem vende tudo quanto lie neces¬ 
sário para uso de hum Escritório de 
Commercio. 


lY 

Iluminação de caracóis 

Ha pouco tempo (eaorovo em lOiH), por exemplo, na passagem 
de uma procissão nocturna, faziam-se em Tolosa (Alentejo Alto) 
candeias de cascas de caracoles^, providas do torcida e azeite. Yid. 

dg. 16. 

Lstas candeias ou so pousavam ás portas, sobro uma cortiça, 
em quo so faziam cavidades para elas so metorom o não cairem, ou 


* Assim diz 0 povo. 
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se fixavam em canas, de uns de comprido, rachadas om vários 
lugares, segundo a disposição dada pela fig. 17. 

Adquiri exemplares que trouxe para o Museu Etnologico e ser¬ 
viram para as gravuras, 

V 

Para serviço dos soldados 

Na Milida pratica, de B. Gomes Coelho, Lisboa 1740, t. i, 
p. 68: «He obrigação, do cabo de esquadra, .levar na sua patrona 
fuzil, isca, podreneira, e mecha de enxofre, porque a elo toca.. o 
conservar candea, e lume: e servem-lhe estes instrumentos para 
acender luz..». 

YI 

Outros apetrechos de petiscar lume 
para uso dos fumadores 

1. Fusü, de aço, moderno. Fig. 18; de tamanho natural. 

2. Pedmeira, quandrangular, comprada mima feira, oiide é cos¬ 
tume vendê-las, Fig. 19, do tamanho 
natural. 

d, Isqueiro. O corpo é de ma¬ 
deira, e tapado em cima com uma 
rolha da mesma substancia, a qual 
rolha se liga a ele por uma correii- 
tinha metalica. Todo o corpo tem or¬ 
natos angulares, e está excavado 
e atravessado pela isca. Serve a 
rolha para apagar a chama e deter 
1 ° morrão, depois de aceso o cigarro, 

de tamanho natural. O respectivo objecto veio da Figueira 
da Foz para o Museu Etnologico, onde se guarda com os restantes. 

vn 

Comparação de fusis 

égj, 0 da flp nmhrípa tmm do Museu 

do (Franta). rid. Caguat i Cl.pot, Manei, p S 

J- L. i)E V, 
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Três «estudos» de Malhôa 

O ilustre artista José Malhôa deu-me a honra de me oferecer 
um estudo que tmha feito para o quadro que se intitula A caminho 
da romaria, o qual estudo, que representa um «fogueteiro», será 
publicado na Ftnoffra^a Portuguesa; além d’isso teve a bondade de 
me emprestar, para sairem no Boletim, trôs outros estudos, que são: 

1. Zé-Pereira. Homem que toca bombo. Segiie-o o gaiteWo, 
coin a gaita de fole, Aquele só deixa ver a perna esquerda* porque 
assim convinha ao quadro; mas a outra perna está esboçada. Es¬ 
tudo pertencente ao quadro anterior.—Yid, a fig. 23. 

2. Promessas. Yárias mulheres fizeram promessa do ir de 
joelhos dar volta a uma igreja: lima porém ficou tão abatida e can¬ 
sada, que foi preciso duas das companheiras ampararem-na. EsUdo 
feito para o quadro que tem o mesmo titulo d’esteparagrafo.—Yid. 
a fig. 24. 

3. Meninos em cestos. Rua da aldeia (Figueiró dos Yinhos) 
ondo é costume as mulheres, emquanto trabalham em casa, dopor os 
tílhmhos na próxima rua, ao sol, uns em berços de madeira, outros 
em cestos. Este estudo, que serviu para o quadro que se intitula 
Assm se criam, mostra um dos meninos dentro de um cesto, 
e protegido da \dolencia do calor por um guarda-sol aberto. Ao lado 
ha esboços parciais que não fazem parte do quadro.—Yid. a fig. 25. 

Comentário: ^ 

Ao § 1.“—O Zé-Pereira figura com freqüencia nos arraiais 
festivos do Norto e da Beira. Nas festas da Agonia, em Yiana do 
Castelo, assistiu uma vez o autor d’estas linhas a um arraial em 
que tocaram a um tempo dezenas de bombos, que faziam estrondo 
ensurdecedor, verdadeiramente selvático. O nosso Artista obser¬ 
varia 0 costume em Figueiró, terra em que habitualmente passa 
0 verão. E bom lembrar que Figueiró dos Yinhos pertencia outFora 
á comarca ou provinda da Beira. 

Ao § 2.“—Promessas religiosas em circunstancias práticas da 
vida, executadas de joelhos, fazem-se também muitas nas mencio¬ 
nadas regiões. Uma das mais brutais de que tenho notícia é dar 
voltas uma pessoa a uma igreja, de joelhos, lambendo a parede, pelo 
que não raro a língua lhe fica a escorrer sangue.—íla muitas espe- 
cies de promessa,s, v. g.: 1) actos que a própria pessoa executa ou 
manda executar em seu nome, como os que ficam indicados, e bem 
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Fig. 25 



assim ir om simples romaria ou cirio, ir amortalhada, ir em um 
caix'ã(), como morta, ir em peregrinaçílo á Torra Santa (do que om 
documentos medievais se dá por vezes testemunho); 2) actos ecle¬ 
siásticos realizados a expensas de quem faz a promessa: responsos, 
missas rezadas ou cantadas, serraOos, festividades, etc.; B) ofe¬ 
renda de ol)jectos do maior ou menor valor: simbólicos (de prata, 
do cora, etc.), velas, coroas, andores para procissOes, o quadros 
ou reíaÒiifm om quo so relatam ou pintam milagres—sílo aos 
ohjoctos d’üsta última ospecio o os simbólicos que costumam eJia- 
mar-so ax-votus propriamente ditos; 4) oferenda de genoros (milho, 
etc,) ü animais, para festividades, ou cm benefício de santuários, 
a fim do serem vendidos om loilao ou de outro qualquer modo; 
b) oferonda do primicias: cachos do uvas quo so penduram om an- 
doros, ramos ào folhelho quo se colocam junto do imagens om altares 
ou tamhom om andores; G) oferenda para festas, por exemplo, dar 
0 /Ô// 0 , pagar á musica; 7) oferendas várias: cf. Enmm Mno- 
íjrirlim, il, 104, 70. 

Ao § 3."—Aeôrca do uso de canastras quo servoiii de berço 
normal ou acidontalnionto, vid. Remta Lusitana, x, IG. Ao que ou 
aí já disso (lo várias torras, acrescentarei que tenlio notícia do quo 
om muitas outras partes as mulheres, quando viio traballiar para 
0 campo 0 levam consigo os lilhiiilios, deitam estos om quaisipier 
canastras porto do si, para dormirem ou repousarem, e elas . os 
pode,rem vigiar. 

MalliOa ó um dos nossos pintores que mais hnn tomado por 
tema os usos tradicionais. Mal piído o etnografo prescindir do polo 
menos conhecer algumas, das suas inspiradas 0 admiravois tolas 
e estudos, 

J. L. DE V. 


Esmolas para S. I^azaro 

No Anaiomico Jocoso, i, 285, falando-se de um letreiro, diz-se; 
«como letras do almagre^, como cruz de S. Lazaro)), 

A cruz do S. Lazaro, de que se tratou no Boletim, n." 3, pp. 19- 
20, era pois tão conliocida, quo a cOr sorvia para so estabelecer 
com ola uma comparação tididal! 

____________ J. L. deV. 


^ Isto é, vermelhas. 
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Espécimes de Etnografia por províncias 

I 

Entre-Douro-e-Minho 


1. Sliio (le líomarigaes 

Ao referir-se á igreja de Eomarigaes, freguesia do coiicollio de 
Paredes de Coura, diz o P.« Narciso A. da Cunha, na monografia 
intitulada Paredes de Coim, Porto 1909, p. 536, que ela «nilo tem 
torre. O siiio pende de uns paus ou vigas, espetados no adro». O 
desenho que serviu de base á fig. 1, traçado a lápiz, do natural, 
pelo hábil escultor-estatuario o 8.“*' Julio Vaz Junior, que fez 
0 íavor de m’o oferecer, mostra-iios o sino pendente de uma tra- 
\Assa de madeira, que se fixa ao mesmo tempo em paus como os 
de que^fala o P.« Narciso, o em pernadas grossas de uma oliveira 
que esta perto da igreja. 

Quando soube d’esta especie de campanario, supus que tal 
manara do colotar o sino fosse iirorisoria, até liavor campanario 
l onadoiro 011 toiTc; mas do qno averiguei, o do que diz o P," Nar¬ 
ciso, ví-se qiio 0 sistema é antigo, embora im origem certamente 
provisono, como muita cousa em Portugal, que depois se torna de- 

2. Musica popular 

ÍJ. dome do Covelas, ooncolLo do Baião (íg. 2). Alt. 0»,215. Evom- 

í ^ Snologico, de Bolem. Não ô este o tino 

m». nsnal. Ct. entro na EH. io Mmeu Etmbg., p. 409, lig m 

monos^t q1V‘“ 
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Flff. l.-Sino Ue Eomarigães 


3. Côfo 

Espocie de cesto (íig. 4), feito de vèrga (salgueiro, carvalho, etc,), 
que se adapta ao focinho dos bois, a modo do açamo p£ira estes, 
quando andam no trabalho, nSo amarrarem á comida, o poderem 
trabalhar á vontade. Exemplar do Museu Etnologicoh 

^ Para se indicar pequenez, costuma-se dizer no Minho (Barce¬ 
los): cahe de baixo d’wn cõfo. 
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II 

TráS“ 08 “Montes 

1. Mallia (le centeio 


A gravura adjunta (fig. 5), 6xtraíd<a de uma fotografia, tirada em 
1928 e que me íoi oferecida pelo D.'"’Alexandre de Faria, de Bra¬ 
gança, representa uma malha de centeio nos arredores d’aquela 



Hg. õ.-Mallia de oenteio nos arredores de Braganga 


cidade: o sitio fica nas abas de um monte denominado o Cahêçodo 
Mendonça, Os malhadores estüo em mangas de camisa e chapéu de 
palha. 

O trabalho do centeio, sobretudo a segada e a malha, serve de 
tema a curiosas poesias populares, tipicas do Norte de Trás-os- 
-Montes. 

2. «Boeiras» do telhado 

Bigores de clima hibernal obrigam o homem a defender de muitas 
maneiras a casa em que habita,“precaução que sobretudo ó neces¬ 
sária onde eles se tornam mais sensiveis, por exemplo, em Bragança. 
Usam aqui o seguinte. Conjunto de telhas postas a pino e cobertas 

s 
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Eig. 6.—«Boelras» do telhado 


de argamassa. Sobre elas lia uma serio de dentes formados tambein 
de argamassa e de pedaços de telhas, na qual assentam duas telhas 
inteiras. Isto servo para evitar que a chava penetro na cozinha. 

Yid. as gravuras adjuntas (%. 6), eonformomente a desenhos do 
Aeacio Cruz, Professor do Liceu da cidade de Bragança, 
feitos em 1932. 
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Beira 


Usos de Vilap Sêco (do concelho de Nelas) 

Artigo consagrado, como preito de saudosa amizade, á memória de Álvaro 
de Albuquerque, autor das «Matinais» (volume de sentidas 
poesias: 1895), efalecido em 12 de Setembro de 1934, na sua 
casa solarenga, existente naquela povoação. 

1. Pontes de chafurdo, de mergulho, oii cobertas^ 

&)deS.‘°Antomo. 

Tanque do pedra enterrado, e cujas paredes se prolongam para 
cima (íig. 7). Agua nascidia, que so extráí para uso doméstico, 
mergulhando nela os cantaros. Por isso ó o menos higiênica possivol. 
A pedra inferior da dianteira apresenta um desgaste, devido ao roçar 
das vasilhas. Ao lado v6-so um poial para estas so pousarem. Á volta, 
paredes do campos; e ao longe, oliveiras. 

Houve certamente ali iima imagem do santo, hoje desaparecida. 

b) do Castanhal'^, 

O tecto era abobadado, e por isso se via adiante um arco.’ Temos 
pois aqui um tipo de antiga/oníe arcada; vid. o que diz a este res- 
peito 0 P.® Yasco de Almeida Moreira, C&rnanceüw e m alfoz, 
Porto 1929, p, 242 (cf. figs. de pp. 32 e 136), e as minhas adiçQes, 
a p. VIII do mesmo volume (proemio): povoaçbes com esse iiome^. 

Ao lado da Ponte do Castanhal, de Vilar Sêco, avulta uma casa 
de varanda, com entrada pelo interior; o telhado é de angulo muito 
agudo, talvez imitação do Centro cia Europa, trazida por emigran¬ 
tes (iig. 8). 


^ Nenhuma d’estas expressões se usa porém em Vilar Sêco. 
O povo só dá nomes proprios ás fontes de que se aqui trata. 

^ Hoje qnasi destruída. Eestanrada de memória no desenho. 

^ Na toponímia tainbem ha Fonte Coberta, como vestigio local de 
antigas fontes d’est6 tipo. 
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2. Eugenlio dc tirar agna nos campos 

Já neste Boletim, n.» 1, pp. 32-33, se falou de m engenho do 
mesmo genero, existente em Grandola: ibideni, íig. 48. Cf. também 
Be terra em terra, i, 74-75, onde se figurou um engenho romano 
ou toUeno, o so citaram variados nomes dados aos nossos engenhos, 
a que podem acrescentar-se outros, como sabiimha (Carregai do Sal), 
hurra cega (Cebolais, concelho de Castelo Branco), sarangonha (al- 



Wg. L-Eonte de Santo Antonlo, em Vilar Sêoo (víd. p. 85) 


gures), zangarela (Árganil), varola (palavra derivada de vara: na 
Sobrena, concelho do Cadaval). Em Vilar SCco dizem cavaleiro, que 
ó propriamente 0 nome da haste d’onde pende o pêso e o balde. 

Vid. fig. 9. Ao pé do engenlío está uma pia rectangular de gra¬ 
nito, onde se deita agua para se lavar roupa, etc. 

E freqüeute haver ao lado dos poços vasos de flores, como aqui. 
Pois quG os jardins tomam terreno, que póde dar lucro, o povo subs- 
titue-o muito por vasos de flores, na disposiçáo que vimos agora, e tam- 


tas ou para caminhos, sobre o parapeito de uma janela, sobre uma 



i 
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8. Doscnho de casas 

a) Casa do varaüda (de entrada interior), e cliaminó do tipo me¬ 
ridional. Vêem-so dois postigos e Vimjanêlo^, em cima, e uma ;?oríi- 
■nJiola de lagar em baiso. Num dos janêlos ha uma taboa exterior o 
horizontal com vasos de flores, costume muito vulgar. 

Fóra ha vivapáteo, com porta de entrada (porta dupla), de grade, 
de madeira (fig. 11.) 

b) Casa de bakâo, a qual dá para mpatim, ou patamar, coberto 
de alpendre. Balcão chamam por estes sitios a uma escada exterior, 
de pedra, com degraus; e também ás vozes a uma interior, de ma¬ 
deira [escalelra é uma escada de mao, volante). Ainda que os degraus 
de pedra sejam três ou dois, recebem o nome de balcão^ No nosso 
caso 0 patim, com grades, balaustrada o alpendre, passa a denomi- 
nar^se varanda. Por este se entra para a casa. Em frente da casa 
estende-se um páteo fechado, onde se vê, á direita, segundo alpendre, 
térreo, que serve para arrumaçao de objectos agrarios: corresponde 
á arribana estremenha (vid. Boletim, n.“ 4, p. 34). Á esquerda da 
casa, no páteo, está um curral, que significa «loja» (fechada) de qual¬ 
quer animal, boi, burro, porco, etc. (fig. 12). 

c) Casa alpendrada, que dá para a rua. Dois alpendres, cada um 

dos quais protege sua entrada, isto é, portas situadas ao cimo de 
balcões, sem Fig. 13. 


^ O postigo é estreito; o janêlo é largo, quási janela pequena, 
que ó o que quer dizer jaízéZo. 

^ Noutras terras bakâo ó o patamar da escada (Fozeoa, Oelorico 
da Beira, etc.; em Trás-os-Montes: Rev. Lusit., v, 29, artigo de A. 
Moreno). O povo canta em Vilar Sôco duas cantigas que dizem se¬ 
guidas, como uma oitava: 

Nem de pôr os pés rua, 

Nem de chegar ao balcão: 
Liberdade, liberdade, 

Amor do meu coraçao! 

Para as pessoas de Vilar Sôco, «chegar ao bakãOD quer dizer 
«chegar á escada». Se a cantiga se cantar, como é natural, em po¬ 
voações onde bakâo tenha outro sentido, com elo muda também o da 
poesia. Em todo o caso as cantigas são muito expressivas: pintam 
bem 0 recato, quasi arabigo, com que as mulheres, sobretudo gra¬ 
ves matronas, d'antes viviam. Cf. Boletim, n.“ 1, p. 7. 


Liberdade, liberdade, 

Quem na tem chama-lhe sua: 
Eu não tenho liberdade 
Nem de pôr os pés na rua, 
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d) Duas casas contiguasj cada uma com sua oscada exterior ou 
hakão. Em frente d’elas, do outro lado de uma quêllia, ou rua es¬ 
treita'^, que passa junto das casas, lia uma propriedade (terra de 
milào), de paredes toscas, na qual avulta uma easinliok (palheiro), 
de que só porém se vê parte.—Fig. 14. 

e) Entrada ou portal de pátio, olhada de perfil, por onde entra 
0 carro de bois, que so avista dentro, a pouca distancia. Ao pó, um 


Fig. 11.-Oasa de varanda em Vilar Sêoo 

POTCO 6 duas galinhas, lais longe, casa de varanda (de entrada inte¬ 
rior); debaixo d’esta, uma dorna a pino.—Fig. 15. 

/) Cozinha. A lareira, quadrilaíeral, posta em nivel inferior ao 
do sobrado, que fôrma bancada por dois lados (o que o desenho nHo 
mostra). Ao fundo da lareira, em frente de quem so aproxima directa- 
mente do lume, avulta apüheira, onde se recolhe a cinza, e om cuja 
parte^superior, de fórma do mesa, pousa alguma lenha para secar, e 
utensilioa culinários. Uma mulher, á esquerda do observador, sopra 


/ ^ minhas Mmonas de Mondim da 

JjCIvGí^ P* 470# 


Fig. iS. — Oasa de baloão em Vilar Sêco 




Boletim de Etnografia 


Fig. 13.-Oasa alpendrada emVilw Sêoo 
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cTO lume coni uma caua furada^. Adiante da pillieira yô-se o camheirOf 
quo ó 0 cabide das panelas^. Junto da parede, do lado direito, está 
a cantoneira, com os cantaros da água, em baixo, o um armario para 
a loiça, em cima. Sobranceira á pilheira fica a chaminé, de cujo bôrdo 
anterior pendem as murcelas e chouriços {enchido) que estão em 



Eig.lG.—Oozinlia de uma oasa deVlIar Sêoo (p.io) 


f arneiro. Ao canto esquerdo da cozinha encontramos a masseira, 
especio de caixa onde so amassa a farinha do que se fabrica o pão 
(de milho); e na parode, superiormente á masseira, duas peneiras, e 
á direita dAla um banquinho com um alguidar. Finalmente, temos 
pendurada na parede da esquerda uma mesa levadiça, muito estreita 
que, quando posta borizontalmente se segura na parede, num gan- 
chinho que mal se avista.—Fig. 16. 


^ Costume usual no Alentejo, onde ás vezes e para isto se ser¬ 
vem de um cano de espingarda velho. 

2 Noutros pontos da Beira-Alta (Mondim) dizem galheiro, por 
sor um pinheiro com esgalhas, fixo no chão; nos esgalhos metem os 
púcaros. 
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4* Po§'aceii'as da procissilo da «Senhora do Ô» 

A festividade cia Senhora do Ó, que está a cargo de uma irman¬ 
dade da mesma invocação (que data de 1644)3, o a que assisti em 
18 e 19 de Agosto de 1934, consta de compasso, ua vespera, geral- 
mento em sabado, e da íe&ia propriamente dita (missa cantada, ser¬ 
mão, e procissão). O compasso é já de si uma procissão, que sái da 
igreja matriz e a ela recolhe, depois de ter percorrido algumas ruas da ^ 

freguesia, que tem a sua sóde no Outeiro, um dos lugares da mesma: 
coastituem o compasso os membros da irmandade (de capa ou opa 
branca), com o seu reitor ou presidente 

Dá-se 0 nome üq fogaceiras a meninas que levamá ca¬ 
beça, isto ó, açafates cheios de cereais (trigo, milho, centeio), pro¬ 
metidos á Senhora, e vendidos em leilão em proveito d’esta, os quais 
açafates têm por cima uma armação com flores artificiais o fitas de 
várias côres, Vid. víhhíí fogaceira na fig. 17. 

Os desenhos que serviram para, as gravuras foram feitos do na¬ 
tural pelo S.°‘' Henrique Loureiro, habil e culto Professor do en¬ 
sino oficial no Montijo, que veraneava em Vilar Sêco quando eu lá 
estive. 

Apeudlco a oste capitulo 

Como ampliação do § 2." reproduz-so na fig. 10 um desenho do ■■ 

S.® Paul Scortesco, insigne artista rumeno, que em 1935 fez uma 
exposição do quadros seus em Lisboa, na Sociedade Nacional do Belas ;; 

Artes, onde me relacionei com ele. O desenho representa um pôço - 

de Cugir (Transilvania), a que está adaptado um engenho de tirar I 

água, igual aos nossos. Tendo eu lembrado na minha obra De terra { 

em terra, i, 75 (mencionada supra p. 36) que o uso dos engenhos 
ou cegonhas se estendia da Asia, da Grécia, do Egipto, de Eoma, em 

3 A designação^ de «Senhora do Ó» provém de se cantarem sete 
antífonas da Magnijicat que começam pela interjeição «ó»: vid. Blu- 
teau, Vocal., s. v. «ó». Os Estatutos da irmandade foram aprovados 
por alvará do governador civil de Viseu de 7 de Agosto do 1867, 

6^ impressos em Coimbra em 1891, Tenho presente um exemplar, e 
Tele constam muitos vocábulos locais, por exemplo, compasso e rei¬ 
tor, já citados. 

^ O cargo é exercido por um secular, 




Fig. 17.—Fogaceira da Senhora do ó (Vilar Sêoo) 
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tempos antigos, á Peninsula Ibérica, onde já se assinala no sec. vii 
da nossa era, fica assim indicado aqui mais um paralelo de fóra. 
O desenho do S.™ Scortesco apareceu a lumo primeirameiite num 
folheto ou prospecto em francês, de que teve a bondade de me ofere¬ 
cer um exemplar, e de lá se extrai a presente gravura. 

IV 

Estremadura 

1. Marcas 4o proprledailo do objcctos 

Os vindimadores, em muitas terras, marcam com sinais proprios 
as asas dos cestos com que vEo á vindima. Aqui se reproduzem al¬ 
guns, observados em Alguber (Cadaval), numa quinta do meu amigo 
J. M. das Neves Fogaça. 

Fig. sol dentro de um halo. Em cima as iniciais do nome 
do vindimador ou vindimadora. Fig. 2.®—Arvore ou ramo. Fig. 3.®— 
Estilizaçáo humana. Fig. 4.®™Cruciforme, mas que ó ostilizaçlo 
ainda maior que a anterior: distingue-se a cabeça, os braços, os 
seios, 0 tronco. Fig. 5.®~0a,(/m'S£), ou melhor: bandeira das almas. 
Fig. 6.®—Outra, como creio, bandeira (na parte central parece que 
se quis representar uma capela).-Tudo isto constitue temas usadis- 
simos em cousas de arte popular. A fig. 4.® faz lembrar certos dese¬ 
nhos ou inscultiiras de arte pre-historica que os arqueologos que tra¬ 
tam do assunto denominam nfeètm cf. Rdig. da Lusitânia^ i, 364, 
fig. 78. Esta figura está ali ao invés, devia ficar da seguinte maneira: 
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Em De t em terra, ii, 38-39, dei noticia de muitas marcas de 
pescadores, nho porém gravadas em objectos de pesca, o sim em uma 
cómoda ou mesa de sacristia, a modo de registo. O nosso povo fiiz 
muito uso de marcas congéneres, gravadas em foices, em acinchos 



Fig.l 


(do queijo), em aros de peneiras, em manguais, para quando esses 
objectos se emprestam náo se confundirem com outros, ou para 
quando se perdem se saber de quem são, etc. Igualmente marca 
animais (gado lanigero, cavalar, e outros). 

O uso das ?nflrcas leva-me a aludir a sinais de conta, ou assen¬ 
tos, abertos cora canivete em instrumentos de uso (cajados, cabos 
de sacho, aros do queijo), em pedacitos de cana, ou de pau prepa- 
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rados ad hoô. Em Trás-os-Moiites ha para estes últimos o nome de 
talas; vid. Eíst. do Maseu Etnolog., pp. 235-236; e cf. o Elucidário 
do P. Viterbo, s. v. «talha de fuste», Também se fazem traços em 
simples papeis, com lapis ou tiuta, e em paredes, em tampos de va¬ 
silhas, etc., com gis, carvão, sabcão. 

Em algumas povoações do Sul usa-se verdadeira escrita conven¬ 
cional na indicação do preço de certos frutos, e em assentos de di¬ 
vida a merceeiros que não sabem escrever: uma cruz significa um 
tostão (originaria nos anti¬ 
gos tostões de prata), o 
traços verticais, um vin¬ 
tém ou dez reis, consoante 
0 tamanho, por exemplo: 

4-11 1 = 150 reis. Eoutro 
sistema X representa 20 
centavos, 0 dez centavos, 
etc. Curiosa maneira de in¬ 
dicar que uma divida, no 
primeiro sistema, está pa¬ 
ga, ó envolver a conta den¬ 
tro de um circuito traçado 
com lapis ou pena. Em pe¬ 
daços do pau, utilizados 
como fica dito, em cabos 
de sacho, e em cajados, 
indica-se, por exemplo: 

0 número de carradas de adubo que uma parelha do muares levou 
para o campo, ou o número de goiras que ela executa lavrando; 

0 número do cestos que um homem acarretou na vindima para 
0 lagar, ou o numero do tinas do uvas levadas para lá em carros 
de bois; 

0 número do calmejos que uma mulher apanha de azeitona; 

0 numero do dias que uma mondadeira ganha ou perde; 

0 número de cantaros de azeite que se tiram do lagar; 

0 numero do vasilhas do vinho que se lançam num tonel ou numa 
pipa, ou d’aí so tiram; 

0 numero do borrêgos que nascem num rebanho; 

0 numero do cabeças de gado que so vendem de um rebanho; etc. 

Eo tudo isto possuo muitas noticias, e -também apontamentos 
literários o comparativos. No Liv. III da Etnografia Portuguesa tra¬ 
tarei do assunto metodicamente, e com algum desenvolvimento. 



4 
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As talas trasmontanas, os assentadores, etc., fazem lembrar nra 
registre de eomptes prehistorico do França, de osso, que citei nas 
Eeligiôes, i, 344, e outros que Mas Verworn dosenliou num artigo 
publicado em 1911 no Correspoiidens-Blatt der deiitsclm Gesellseh. 
f. Antliropolog. etc., n.® 7, pp. 53-55. bfa citada Hist. do Mimu 
Etmlogico, p. 408, n.“ 163, dá-se o desenho de um assentador de 
Baião, que pôde aproposito aqui lembrar-se.—Para o conhecimento 
da escrita e contagem primitivas ministra pois a investigação dos 
costumes do nosso povo, no campo indicado o por comparação, al¬ 
guns elementos dignos de aprêço. Ainda que nem sempre semelhan¬ 
ças etnográficas importam necessariamente comunidade de origem, 
importam pelo menos comunidade de operaçfies psicológicas. 

2. Preparativos de casamento 


D’antes, quando estava para haver um casamento nas povoaçBes 
rurais do concelho de Mafra, eram os noivos quem ia á vila comprar 
0 enxoval, que costumava ser conduzido para o respectivo lugar ou 



Fif. T.-PreparatlvoB da casamento 


povoação em carro de bois enrameado. A gravura adjunta, que 
assenta numa fotografia que me foi oferecida pelo D.®'' Carlos Gal- 
vão, mostra uma scena d’estas: carro de bois, com enfeites; carreiro, 
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ou condutor do carro, de barrete ou carapuça na cabeça, e botas; o 
noivo, também de barrete, e calças de «boca de sino», com joelhoiras. 

Parte decorativa e casual da scena: olmeiros da praça de Mafra; 
uma casa de habitação; curiosos. 


3. Festeiros de «cirios» 


Na Rev, Lusit., xxx, 5 sgs., começou o signatário a publicar um 
artigo a respeito de cirios estremenhos, desacompanhado porém 
de gravuras. Eemedeio agora um pouco a falha. 

As figs, 8 e 9 reproduzem fotografias em que se representam 
vários festeiros de dois cirios da Senhora do Cabo, no momento de 
irem para o Cabo de Espichei, concelho de Sesimbra, onde ha um 





Fig, 8,—Clrio de Montelavar 


santuario em que a Senhora se venera: a ílg. 8 é de um cirio de 
Montelavar, de 1910; a fig. 9 é de um círio do S. João das Lampas, 
de 1930. Tanto Montelavar como S. João das Lampas são frèguesias 
do concelho de Sintra. Antigamente iam ao Cabo cirios de vinte e 
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Fiíí. 9.-01 j,To 30 S, João 3aa Lampas 


cinco fròg/aesias. Hoje a concoiTeneia é inenoT, pois a imagíjin tia 
Senhora passa ás vezes de fròguosia para frègiiesia, sem ir do cada 
uma em pompa até o santuario. 

As, duas fotografias devo-as ao obséquio do meu colega o amigo 
Carlos GalvãOj de Mafra, a quem já me refori. 


4. Casas dn Praia de Yicira 

Suspensas em estacas, como as das estaçées prehistoricas, que 
se consíruiam em lagos (habitações lacustres), o também em torra 
firme (em italiano Urramave, plural; em portugnôs podemos dizer 
terramaras): umas e outras com muitos vestígios de civilizaçilo da 
idade da pedra e do bronze. 

Paralelos a estes sistemas de construçfio temo-los em vários po¬ 
vos selvagens do Dahomôi, America do Sul, Malásia, etc.; o já AA. 
gregos se reíeriram ao mesmo sistema. 

Por brevidade omito citações, que tenho feito, ou farei noutros 
lugares. 

^ Depois que o nosso notável geologo, e ao mesmo tempo um dos 
primeiros que entre nós cultivaram sclontiíicamente o estudo da 
Prehistoria nacional, Carlos Eibeiro, no Matorio do Congresso de 
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Fig. 12 


Bnmlas, Lisboa 1873 (o Congresso foi om 1872), falou do calianas 
portEguosas eonstruidas á beira-mar sobre estacaria, alguns dos in¬ 
vestigadores da Etnografia portuguesa tomaram conta do caso, n hoje 
conhecem-se entre nós muitos exemplos de tais tipos do construção. 
No proprio Boletim de Etnografia, n.” 3, pp. 33-38, so falou do casas 
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Fig. 13 


da Praia de Vieira (Leiria), mas como a fotografia do que se fez a 
gravura da fig. 2 deu apenas um leve aspecto de lanam, e como os- 
tas vão a desaparecer, o que já aconteceu totalmente aos palheiros 
da Costa Nova (Aveiro), não hesito em publicar aqui cinco amplas 
fotografias de casas dAquela localidade, as quais fotografiias me fo- 
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Fig, 14 


ram enviadas pelo meu amigo, o ilustre publicista, Jeito Tomé Fò- 
teira, de Vieira de Leiria^.Yid. ligs. 10 a 14. 

i O S.®’’ Pòteira ó, por exemplo, autor de um bom arquitectado 
soneto etnográfico, intitulado Numa tourada, que faz parto das Pri¬ 
meiras Rimas (1927), o que penso reproduzir em ocasiiio conveniente. 


5. Costiiiiics (la vindima (lourinlia) 

I 

Os cachos que se cortam das videiras deitain-se em cestos, 
e os cestos despejam-se em tinas ou dornas, que, depois de 
calcados aí os cachos pelos vindimadores com os pés, são 
levados para o lagar, em carros de bois. Empregam-se dois 
carros, mas só serve uma junta. Emquanto está um carro 
a encher na vinha, vai-se despejando no lagar o que para lá 
havia sido levado, e depois a junta que trouxe aquele leva 
este já vazio. 

O carreiro marca numa haste de cana delgada [caniço] 
011 do vide, abrindo inóças com um canivete, o número do 
tinas que vão para o lagar, onde depois tornam a marcar-se 
as que entram nele. Também ás vezes, em lugar de utilizar 
0 carreiro uma haste especial (fig.,15: haste de vide, do tama¬ 
nho natural, com 23 golpes), aproveita para isso um varapau 
do trazer na mão, como arrimo, um angulo do carro, ou do 
oscadoto que sorvo para subir a esto, quando se lançam os 
costos das uvas dentro da tina. 

A marcação das tinas que entram no lagar faz-se no tampo 
dianteiro do tonel que há-de por fim receber o vinho (tig. 16). 

No mesmo tampo, quando o tonel está cheio do, vinho, 
0 d’ondo este se tira, aos c«sco.s', para venda, marcam^se com 
traços do gis os cascos vendidos, como se vê na mesma 
íig. IG. 

Com 0 que fica dito cf. o que do contagem se lê no § 1. 

n 

Terminada a vindima, os donos da casa dão a adiafa aos 
caseiros, lagareiros (os homens do lagar, isto ó, do trabalho 
do lagar no fabrico do vinho), ahegões (os que trabalham com 
os bois), carroceiros (que, como os abegões guiam também 
carros, mas puxaiios por burros ou mulas). 

A adufa consta de bacalhau com batatas, azeitonas, pão, 
G vinho, cozinhado com tanta abundancia, que chega ainda 
para o dia seguinte, 

O' preparo das batatas com o bacalhau ó feito pelos 
próprios trabalhadores junto da adega; o a refeição ó tomada 



Elg. 15 
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dentro d’esta, estando eles sentados omjbancos que arranjam ad hoc 
(tábuas assentes ao acaso, etc.). Naturalmonto reina grande aniina- 



Plg. IG 


ção em todos os convivas, motivada sobretudo pelo espumante licor, 
que já os Gregos adoravam como dom do mn deus. 

O que na primeira parte d’oste artigo se diz da contagem das 
tinas de uvas obsorvei-o eu proprio na Lourinha, em 1934, na quinta 
em que habita o meu ilustre amigo o D.“Mario Braga, que com 
muita amabilidade me havia convidado para ir lá passar dois dias, 
e a cujos filhos devo a fotografia que serviu para a fig. 16. A haste 
representada na fig. 15 oferecemmA o caseiro da quinta. A segunda 
parte do artigo baseia-se em informações que lá tomei. 
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V 

Alentejo 

1. Feiicdo (los casamoiitos 

Na herdade do Montiuho, á beira da estrada que conduz á 
Aldeia do Mato, concelho de Eeguengos de Monsaraz, e perto da 
povoação, ha um monólito de granito, de pouco mais de um metro 
de alto, com uma saliência em cima, que faz lembrar um chapéu. 

Eapazes e raparigas solteiros que por ali passem, e desejem 
saber se casarão nesse ano, tomam três pedrinhas do chão/ sobem 
acima de outro penedo mais baixo, que dista d’aquelo cinco ou seis 
metros, para o Sul, voltara as costas ao primeiro penedo, q aventam 
as pedras, seguidamente, cora a mão esquerda, para cima da sa¬ 
liência de que se falou: se as três pedras ficam lá, casam todas; 
se não, não. 

Ontra versão diz que, se se deitam abaixo pedras que já para 
0 penedo haviam sido atimidas, permanecem os consulentes ainda 
solteiros tantos anos, quantas forem as pedras caídas. 

Também alguns dizem que as pedras podem aventar-se de frente, 
0 que indica decadência da superstição. 

Temos aqui vários ritos: 

—número três; 

—costas voltadas; 

—mão esquerda; 

—arremêsso a distancia: o que tudo dificulta o acto. 

Deve notar-se que no monólito está gravada uma cruz grossei¬ 
ramente. Não deve sor cristianização de rito pagão, senão mais 
facil teria sido derrubá-lo; deve ser refôrço da superstição. 

Esta vai entrando em decadência, já porque nem todas as pes¬ 
soas contam o facto, tal qual acima se expôs — foi preciso ouvir 
muitas para apurar o que se disse— já porque, segundo outra 
versão, basta atirar as pedras de frente. 

Ao penedo dão-se três nomes: ^edrejka, ouvido a um rapazito ; 
penedro do somhrêro, ouvido a uma velha; j;nmêro somhrêro, o mais 
usual. 

Pedrejêra está por apedrejèi% acto de apedrejar; cf. brincadeira, 
de brincar. 
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Somirêro iiEo mo ó fácil esplieá-lo, porque nesta regiíio não so 
usa essa palavra, isto ó, sombreiro, nem no sentido do «guarda-sol», 
como, por exemplo, na Beira, nem no de «cliapeu», como no Minlio 
(cf. liesp. somlmro). Apenas so usa como sinonimo de sombracJio, 



Fiff.l 


especie do tôldo, ou. pano, posto sobro paus, no campo, para os 
trabalhadores se recolherem á pressa, o momentaneamento, do sol, 
ou da chuva. 

Usar-so-hia algum tompo somhrêro no sentido de «chapéu», ou 
tomar-se-hia do hospanhol a palavra, por zombaria? O mais natural 
seria em verdade denominar metaforicamente a saliência do penedo 
pensando em chapóu.Tao semelhante ó ela a este, que eu, no meu 
caderno de apontamentos, ao descrever o penedo, empreguei ins- 
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tintivamento, como comparação, a palavra chaj)eu, antes de ter 
ouvido 0 nome que o povo emprega. 

Quanto a pinêro, ou prínmiro, provirá o epiteto de estar o pe¬ 
nedo antes do outro de que so falou, e que servo para se subir 
a ele, ou provirá, como alguém me explicou, do ser ali a primeira 
paragem dos acompanhamentos quando os cadaveros iam d’antes 
a enterrar á igreja do S. Pedro, antiga matriz, que fica solitaria 
no monte (rural) de S. Pedro (hoje a matriz é dentro da Aldeia 
do Mato: orago a Senhora do Eosario) ? 

Quem escreve estas linhas esteve in loco em 19-X-1932, e de lá 
trouxe, como curiosidade, uma das muitas pedrinhas quo juncavam 
0 chão junto do monólito. 

Por falta de tempo, abstenho-mo de juntar paralelos d’este uso, 
que conheço, de cá e de fóra. 

# 

A fotografia em que assenta a gravura foi tirada pela .Ex.'"''^ S.'''' 
D. Maria .Tnacia Perdigão, prendada e gentil filha do meu 
amigo 0 S." Inácio Carneiro Perdigão, rico proprietário em 
Reguengos de Monsaraz. 

2. Chocalhos o ohjectos congeneres 

Os objectos gravados nas figuras adjuntas são todos eles de 
metal, e trazidos pelo gado ao pescoço: 

a) chocalho de ikbnm, o badalo do madeira, para bois, vacas, 
éguas: alt. 0"’,25^ (fig. 2); 

b) esqmla para cabras: alt. 0'",075 (fig. 3); 

c) chocalho para cabras: alt. 0™,19 (fig. 4); 

d) chocalho para porcos: alt. 0"',11 (fig. 5); 

e) outro chocalho para porcos: alt. O^^lOb (fig. 6); 

f) chocalho sem debrum (e batente), também para porcos: alt. 
0™,95(fig.7); 

(j) cascavel, para fazer parto de (jiiiseira de gado muar; alt. 
0"',04 (fig. 8). 

As gravuras assentam em desenhos feitos no Sibôrro, em 1933, 
por F. Yalença, Desenhador do Museu Etnologico. 

' ^ Também ha chocalhos sem debrum, de badalo de metal. 
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VI 

Algarve 
1. CaiTlnha 

É múltipla em Portugal a nomenclatura do instrumento do trans¬ 
porte, cliamadoj de modo geral, mro. 

No Alto-Alentejo (Tolosa), por exemplo: 

— c®To, por excelencia; puxado por duas mulas, com ou sem 
toldo, 0 c[ual carro serve para condução de pessoas, e do 
íardos. Corresponde ao que noutros sitios do Alentejo 
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se cliama vulgarmento carro alentejano, e que quando 
tem toldo se cliama carro de camido, por causa do as¬ 
pecto quo apresenta. 

. —carroça, menor que o antecedente, e com uma tábua 
atravessada, que serve do assento; ó puxado por um 
só animal (burro, etc.). 

— carrêta. É o carro de bois. 

Todos Ôstes carros têm duas rodas ^ 

No Algarve distinguem-se os seguintes tipos. 

— carro de carga, do duas rodas, e de molas d’aço. Rara- 

mento sem molas. A um carro que não tem molas d^aço 
chamam por graça, tanto no Algarve, como no Alen¬ 
tejo, de molas de azinho, O carro de carga é de duas 
especies: 

a) de hêstasó^, e por tanto de varais; 
h) de parelha, e por tanto àQpriteca (prítica), especie 
de timão (temão) ou cabeçalho. 

O carro de carga, como o nome bem o indica, serve só para 
transporto de fardos; raramonte o utilizam para transporte do pes¬ 
soas. 

— carrinho de Lagos. Em regra tem duas rodas, raras vezes 

tem quatro. Q caminho de Lagos é como o carro de 
cmja, mas menor, e mais aperfeiçoado. De varais, 
pois 0 puxa um burro ou um muar pequeno. Sorve 
apenas para transporte de pessoas. 

— carrinha, que vai ocupar-nos um pouco mais: vid. afig. 1. 

Tem duas rodas e dois assentos laterais, e um na 
dianteira para o cocheiro. Do cortinas, e capota ou 
tejaãiho, Com ou sem molas, puxado por um cavalo. 
O leito sobre o comprido, e de uns 3 metros X l^SO, 
ó de pinho; os IMes (vigas longitudinais onde assenta 
0 madeiramento do carro, e transmitem o pêso da carga 
ao eixo) e os varais são de eucalipto; os raios das 
rodas são de mangue, ou de azinho; a príteca, do 
castanho. 

— camía, ou carro de bois. 

h Carro de quatro rodas, só o trem; mas Ôste pertence á civi¬ 
lização geral. _ ^ 

2 Bêstaiio Algarve designa propriamente um equino, um asmino, 
um muar. 
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2. Yenfla de batata doce 

A batata está em um paneláo de lata, de duas asas, e tampa 
correspondente, o qual é levado num carro ãe jnão, puxado por um 
rapazinho, rapariguinha, ou mulher, que volta as costas para o 
panelao, e segura cora as mEos os varais. O panelao tem estas 
dimensões: altura 1™,5; diâmetro O"*,55. Pendente d’el6 vEo as 
balanças; e ficam ao pó os pesos. 

Vid. a fig. 2, que nos mostra que quem conduz o carro é, no 
nosso caso, uma rapariguinha descabelada. Temos aí representado 
ao mesmo tempo um cabaz, que pende de um dos varais. Este ó dè 
cana, e contém hõlos (doces), que se vendem a par com as batatas. 

Um kilo de batatas custa um escudo; antes da.actual çrise 
economica vendiá-se por 20, 30 reis, Os bolos custam, cada um, 
10 centavos; outrbra vendiam-se a 5 reis. 

A venda de batatas doces faz-se, mais ou menos, por toda a 
Beira-mar algarvia, mas algures o paneláo não vai era carro: lovam-no 
dois rapazitos, segurando-o cada um por sua asa. 

3. Chaminé 

No vol. III da Bevista Lusitana (1893-1895), num artigo reprodu¬ 
zido depois na Historia do Museu Etwlogico, p. 56, escreveu o autor 
dbstas linhas o seguinte : «Em chaminés ha grande variedade: no 
Alentejo parecem tumulos (por exemplo, em Ponte-do-Sôr), no Al¬ 
garve semelham elegantes zimborios e minaretes; com alguns tijolos 
e um pouco de cal, o Algarvio edifica sobre o telhado ás vezes obras 
de arte verdadeira». Posteriormente alguns especialistas e curiosos 
trouxeram a lume vários desenhos de chaminés, e escreveram a res- 
peito das mesmas. O proprio signatário publicou desenhos, por exem¬ 
plo, na mencionada Hist. do Museu, pp. 385-387, no Bolet. de Etno¬ 
grafia, n.'’ 1, p. 39, n.o 3, p. 12, e cf. n." 4, p. 32; na Álm Nova, 
de Lisboa (artigos reproduzidos nos Opusculos, v, 491-495). 

A fig. 3 mostra-nos belo exemplo de chaminé algarvia, a qual 
existe em uma casa de Monchique; difere dos tipos usuais. 

luitas casas do Algarve não têm chaminé. O fumo sai por três 
fendas do telhado formadas pela elevação de tv&s cobertores, que 
recebeu para isso um pouco mais de argamassa. 

Nota.— -Em técnica de Arquitectura, coh&rtor ó a telha (telha 
curva) voltada com a concavidade para baixo; canal ó a telha vol¬ 
tada com a concavidade para cima. 
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Fig. 4-Oasapopular do, Algarve 


Flg. 3-Cliaiuiiié algarvia (em Monohlque) 


4-5, Casa popular e fôriio 

Fig. 4: tipo de casa algarvia, dos arredores de Faro (S. Jotlo 
da Venda),---aspecto exterior. A casa tem de frente a porta de 
entrada, entre duas janelas baixas; na parede do lado abre-se outra, 
de serventia; do telhado sobressai elegante chaminé. Casas de 
rós-do-chfio, com a porta de entrada posta entre duas janelas 


baixas, como aqui, sSo freqüentissimas por todo o Sul de Portugal, 
e 0 seu uso chega ató os Açores: cf, 3íês de soii/m, est. x. 

Pois que estamos falando de casas algarvias, demos na fig. 5 
a vista, também exterior,, de um forno do Monte de S. Sebastitío 
(arredores de Portimão), construído de per si, fóra de casa, como 
também acontece no Alentejo, ao contrario do que geralmente se usa 


Fig. S-Fôrno dos arredores de Portimão 


no Centro (Beira) e no Norte de Portugal. 
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(J. Cabanas (le pescadores de lonte-Gordo 

Monte-Gordo ó uma povoaçEo de 218 fogos (Censo de 1911), 
que fica ao pé do mar e tem praia de banhos. Grande parte dos 
habitantes dedíeam-se á pesca. 


Alguns pescadores vivem num areal, afastado da praia, em 
cabanas cobertas do colmo. A um grupo de cabanas chamam haino. 



Ha outras que são sôltas. Pigs. 6 a 8. Estive de fugida num doestes 
hainos em 15 de Abril de 1933, em companhia do meu prezado 
amigo, 0 ilustro Engenheiro José de Sousa Hunes, Tomei ape¬ 
nas, pela rapida demora, breves notas etnográficas. 

As cabanas sSo de junco, e, como já se disse, com tecto de 
colmo, A armaçho faz-se sem ferro: tmvéssas de canas encruzam-se 
em traves. O chao é de ladrilho. Cada cabana possue dois compar¬ 
timentos: um de entrada, onde estão comestiveis e outros arranjos 
domésticos, bem como, a um canto, a cozinha; eum compartimento 
interior, que serve de quarto de dormir. Se bem me lembro, os dois 
compartimentos, separa-os um tabique onde existem aberturas fe¬ 
chadas por cortinas em vez de portas. Compartimento total da 
cabana, desde a porta de entrada, que ó do madeira, ató o tôpo, 
uns 5 metros; largura 3 a 5 metros. A cozinha forma-a uma caixa de 
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pedra, alvenaria caiada, de paredes muito pequenas: 0,80x0,50; 
0 fumo sai pela porta de entrada, única abertura da habitação. 

Para a chave da porta não se perder atam-na á ponta do um 
entrançado‘àQ cordel, a que se prende na outra ponta um huzio: 
a tudo chamam cabo ou cohónJio da chave. O mesmo se faz johs 
minas em todo o Sul de Portugal. Â este emprSgo de uma concha, 
matéria prima que gente maritlma tem sempre á mão, fica paralelo 
0 servirem-se os pescadores de Monte-Gordo de outras conchas 
para vasilhas de azeite. 

Em pouco mais de um quarto de hora que estive no local não 
pude colhêr número maior de apontamentos; nem ou aqui publicaria 
tão pouca cousa, senão fosse o querer corresponder á amabilidade do 
8.°'' Engenheiro Sousa Nunes, que por minha causa, mas oin 
beneficio do estudo etnográfico tirou as fotografias, não sòmente das 
cabanas senão todas as outras que exornam o § 5 deste artigo (Al¬ 
garve). 

Historia e Etnografia 

Por poderem servir de utilidade a algum leitor, publi¬ 
cam-se adiante uns extractos do t. v, medito, e incompleto, 
da Eht, da admkistr. puhlica do D."*' Grama Barros, os quais 
tomei com permissão do D.""' Henrique da Fonseca Barros, 
filbo do grande historiador, e meu amigo de há longos anos h 

Se os referidos extractos — como de matéria ainda pouco 
estudada — têm prinoipalmente valor historico, ou historico- 
geografico, tem-no tainbem etnográfico, segundo o plano 
que adoptei na Etnografia Portuguesa^’, pelo que cabem 
muito bem no presente Boletim, que eles sobremaneira enri¬ 
quecem e honram. 

^ Quando tomei estes apontamentos, destinava-os a meu uso par¬ 
ticular, para os aproveitar, citando, já se vê, o manuscrito -como 
hz, por exemplo, m Etnografia Portug., i, 20— e por isso não os 
transcrevi todos, ma integra; depois foi que pensei qno valia a pena 
trazê-los a lume, assim mesmos. 

®^Vid. 0 vol, I, p. 24: divisOes tradicionais do território por¬ 
tuguês, antigas e modernas. No nosso caso: divisões antigas. A res¬ 
peito do t. V de G. Barros, cf. o que se diz íbidem,, p, 119. 
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O lugar do t. y donde se extraíram os treclios tem o se¬ 
guinte cabeçalho: 

Liyeo IV —Administrarão geral^. Titulo I— Organizarão 
administrativa; Capitulo i—-Divisão do território; Gap. ii— 
Agentes da administrarão: 1, Condes; 2, Meirinhos. 

G. Barros costumava juntar no fim dos seus volumes 
notas extensas ou anotações, como já Herculano fizera. Nos 
meus extractos segui o mesmo método, formando dois capí¬ 
tulos: um com os extractos do corpo da obra, o outro com 
os das notas finais. Por brevidade resumi em todos eles 
várias vezes a matéria, mas as palavras textuais do A. colo¬ 
quei-as entre comas. De modo que nao deve o artigo levar 
no fim assinatura.—Alguma leve observação que fiz, ou 
acrescento, vão entre colchetes. 

J. L. BE V. 

I 

Extractos do corpo da obra 

Do 0ap< 1—Divisão do território: 
llesuino: 

As circunscrições em que se dividia a região peninsular onde 
veio a constituir-so a monarquia portuguesa eram nos séculos x o xi: 

território 

terra menos vezes que território, mas foi a que prevaleceu 
depois do sec. xi. 

iirhs ] . 

ou I muito excepcionalmente 

dvitas ) 

mnitaUs ó raro, pôsto que comes seja freqüeiite. 

Entre território o terra ntlo se fazia diferença. Um mesmo terri¬ 
tório se chama assim em uns documentos, e terra noutros, p. exemplo, 
Alafões (Digl et Ck, do 1030 e 1083, documentos 268 e 621,640.— 
Pis. 1. Em 1059, chamava-se terra Portimle a vasta região onde 
existiam as propriedades do mosteiro de Gruimaraes.—Pis. In. 


^ [Como seqüencia do Liv. III, que constítue o vol. iv, impresso, 
da Eisioria da administração]. 


Conquanto nho digam respeito propriamente á divisho do terri¬ 
tório, não julgou descabido fazer algumas observações a respeito 
das seguintes palavras: 

mnissorium 

mandado. Parece-lhe sinonimo de mandamentnm. 

mandamento. «E a nosso ver terra senhorial, um grupo de vilas, 
casais, cujos moradores estão sujeitos a jurisdição do mesmo se¬ 
nhorio e obrigados portanto para com ele a serviços pessoais ou 
outros encargos». 

urhs, dvitas, onde havia igrejas catedrais. As vezes vrbs no 
sentido do território e de reino.—Fls. 6?;. 

siihurhio significação mais extensa que hoje. 

conciliim, fls. 9. 

a Província, na significação de circuuscripção mais vasta do que 
a indicada ordinariamente por território ou terra, é termo que se 
v6 na Peninsula ibérica em documentos dos séculos ix, x e xi, alguns 
dos quais se referem á que chamam portugalense». 

.. Em 915 Ordonho II doa a villa Corneliana, nas margens 
do Lima, e a igreja do S. Thomó, á Sé de S. Tiago, e diz ser esta 
situada iia provincia da Galiza ., «iii finibus Amaee» [DC, n.® 18— 
DG n.® 866) fls. 23 í;. 

aNa doação feita por Ordonho 11 em 922 ao bispo Gomado e 
mosteiro do Crostuma, usa-se o termo «Portugale», ora no sentido 
que parece ser de território ou provincia, ora no de villa» [DC, 
n.“25.-Pls. 23-A). 

ft[No sec. X e] Nos primeiros anos da ultima década do século xi 
0 território Portucjale fazia ainda parte da Galliza .. (933, DC, 
doc. 37, «0 mosteiro de Lorvão, injinibus Qalledaeí). O doc. do 986 
põe aí 0 mosteiro de Guimarães; em 1092 o de Arouca, doc. 152 e 
790). Fls. 24 1 ;. 

Provincia portugalense iio tempo de D. Henrique, doc. 871, 
de 1098. 

D. Afonso Henriques: «priucipe do toda provincia portugalense, 
Diss. diron., iii, pt. l.“, p. 94, n.“ 273, o p. 108, n.° 223, p. 116, 
u.® 355.. Ainda depois de Affonso I dar a si o titulo de rei, ha 
exemplo de ele chmsz provincia a Portugal {Leges i, p. 432 .. Nos 
primeiros anos da ultima década do século xi o território Portugale 
fazia ainda parte da Galiza .. [desenvolve]». Fls. 24uh 


i [O ultimo periodo ó repetição do que está supra. Como revejo 
estas provas sem ter presente o original do A., deixo estar o que está]. 
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território ainda no século xii no sentido antigo, mas terra pre¬ 
domina. E cita exemplos.—Pis. 25. 

«Aproximadamente ató findar o século xiii as mais graduadas 
circnnscriçSes administrativas, judiciais e militares em que se dividia 
0 reino, umas maiores do que outras, ckamavam-se terras, e o 
superior governo de cada uma (ás vezes de mais) estava a cargo 
d’um cliefe, tenens, escolhido pelo rei entre a ordem mais elevada 
da nobreza, os ricos-homens. As terras comprehendiam um ou 
maior numero áo julgados, e estes constavam áo freguesias. Depois 
que, no correr do século xiv, a existência dos eoncelJios foi abrangendo 
todo 0 paiz, sito estas instituiçbes mais vezes designadas nos actos 
officiais do que os julgados, e a designação fazia-se muitas vozes 
pelo nome da villa que era o centro do concelho, sem mencionar 
esta palavra. 

))Pelos districtos dos ricos-homens estendiam-se tarabóm os cou¬ 
tos e honras com as suas imunnidades, os concelhos, e prestamos, 
isto é, como já definiu lierculano [IL de P., iii, 1858, p. 300)=casaes, 
aldeias ou freguesias cujos rendimentos, no todo ou em parte, rever¬ 
tiam em beneficio de nm prestameiro (prestamarius): eram a retri¬ 
buição de um encargo publico, geralmente militar, mas ás vezes 
civil—, 

aDesde o governo de Afíbnso III encontram-se os meirinhos 
mores de várias circuiiscripções; ao districto da sua jurisdicção chama¬ 
vam meirinhado, mas cominummente designavam-no pela natural divi¬ 
são chorographica do paiz, determinada pelos rios ou montanhas, ^ 
á qual, em parte do século xiv e no seguinte se dava também o 
nome de comarca. Em 1342, á circunscripção territorial a que per¬ 
tencia S, Martinho de Mouros, onde um corre^eíior exercia jurisdicção, 
ainda chamavam meirinhado ou comarca do rnsirlnhado àa Beyra 
(Costumes de S. Martinho de Mouros, nos Ined. de líist. Fort,, iv, 
pp. 579 e 607)í.. Pis. 2Õ-A a 25-0. 

lí .. Alem de meirinhos do reino, depois meirinhos da cõrte, havia 
duas classes de meirinhos : os menores, que representavam uma insti¬ 
tuição antiga, já existente no principio da monarchia, e na qual não 
consta haver-se dado mudança d’atribuições; e os mores (os do dis¬ 
tricto), que em Portugal só apparecem desde o reinado d’Afí'onso III, 
6 eram os ministros que os soberanos enviavam em correição por 
determinadas circumspcrições com poderes extraordinários para que 
não se faltasse á justiça, e cumprissem as leis». Pis. 27 e 27 v. 
Extintas as tenencias, as suas atribuições passaram, crê G. Barros, 
no reinado de D. Denia, para os meirinhos mores. Pis. 27-0. 
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Ao nome de terras sucedeu o de meirinhados : fl. 28. 

«Para o fim do reinado de D. Diniz ha exemplo não só de se 
usar a palavra comarca, em sentido de circunscripção adminis¬ 
trativa superior ou julgado, mas também de se chamar corre¬ 
gedor ao nioirinho-mor»: fl. 28. 

D. Diniz dá licença «a Mem Eodrigues de Vasconcellos, meirinho- 
-mor de Alem Donro, de fazer uma casa forte [i. ó, «fortificada»] no 
couto de Penagati, para ter ahi o corpo salvo quando lhe cumprisse 
e ter ahi a mulher e os filhos, isto, por se temer de alguns que vi¬ 
viam entro Douro e Minho e lhe mostravam má vontade pelo serviço 
que fizera a elle D, Diniz .. Allude de certo ã revolta do herdeiro 
da coroa..». Fls. 28-a g v. 

Na Monareh. Lusit, v, escritura 35,'‘j fls. 331 vom o codicülo 
do l.“ testamento do D. Diniz, 1299, e aí so faz referência aos con¬ 
celhos: 

D’antre Tejo o Odiana 0 do Moura e de Serpa; 

Da Estremadura; 

Dhiiitre Douro o Mondogo, onde se refero a Coimbra; 

Da Boira, onde se refere à Guarda; 

D’Aatro Douro o Minho. 

«Omitte-so 0 Algarve, como nota G. Barros, que talvez andasse 
então aggregado a Entre Tejo e Guadiana ; também não falia de região 
transmontana, acaso por ostar unida n’ess6 tempo ao govorno d’Entro 
Douro 0 Minho; e refero o território. Entro Douro e Mondego, a que 
só achamos nova referência na proposta feita pelas cortes de Coimbra 
de 1385. Das villas de Moura faz o codicillo menção especial, pro- 
provávelmento por haverem estado usurpadas pela coroa de Castella, 
quo as restituiu a Portugal em 1295 [.. Monareh. Lusit., v, liv. 17, 
caps. 26, 27 e 28]*. 

«Depois que desde o princípio do séc. xiv, o uso da língua por¬ 
tuguesa nos documentos públicos, em substituição do latim, se tornou 
mais geral, a palavra comarca apparéco com difiPerentes significações». 
P1.29. 

«Chamavam comarca a divisão territorial a que depois do séc. xv 
foi dada também a denomihação àa provinda; e nosto sentido já em 
1406 as comarcas existentes eram as que seguidamente enumeramos, 
e qiie correspondiam em numero, e aproximadamente em nomes, às 

* [Esqiièci-me de tomar nota das páginas a que pertenciam estes 
dois trechos, que estavam àparte, mas pertencem cronológicamento 
aqui]. 
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proviacias dos séculos posteriores até o estabelecimento do regimeii 
constitucional em 1834: 

sAiitre Tejo e Odiana, e aalom d’Odiana, reyno do 
sAlgarve; Estremadura, como parte de Lisboa inclusive, epollo 
))E,io do Tejo ataa o mar, e ataa Coimbra inclusive, como ora anda 
»a correiçam, que traz Martim de Santarém, Corregedor por nós na 
adita Comarca; Beira, como parte por essa correiçam e Antre o 
sTejo e 0 mar atee o rio do Doiro, e como parte com Castella; 
íAntre Doiro e Minho; Tralos Montes». (Lei do 30 de Agosto 
da era 1444=anno 1406, sobre coutos dTomisiados, nas Orà. Aff., 
V, tit. XL, 2 e 24). Fls. 29 e 29 v. 

Nas Ord, Âff., ii, tit. lxxxi, 24, no regimento do arraby mor dos 
Judeus, diz-se: Viseu para os da comarca da Beira d’aquem da 
ÍSerra, 0 Covilhã para os de Rila de Coa, pela Sena aalem ataa 
contra o Tejo»h 

# 

[CorreiçEo corresponde ás vezes a comarca]: 

1391: «Vasco Gil, corregedor na correição da Estremadura», 
íl. 29-Aóís. 

1336: «Affonso Annes.. corregedor iio reino do Algarve». Fls. 
,29-B. 

1414; «Comarca o correição da Estremadura», fls. 29, n.“ 2. 

«.. se havia na comarca (provincia) mais de um distrito a cargo 
de corregedor, o que suppomos ter sido pouco vulgar até o fim do 
sec. XV, davam o nome de eomana a qualquer d’essas circunscrip- 
ções». Fl. 32. 

«Alem da significação restricta de provincia, ou de circiinscripção 
a cargo de corregedor, tinha também a palavra cow 2 arca um sentido 
lato». 

Do cap. ii—Agentes da administração: 

1. Condes: 

«A organização administrativa da provincia portugalense antes 
de constituida em condado sobre si, quasi nos fins do século xi, 
era de corto muito semelhante, senão idêntica, á da Galiza, de que fazia 
parte até então. Na portugalense, ao governo das circunscripções 



4 [Este apontamento estava noutro lugar, mas fica melhor aqui]. 
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maiores presidia um conde, e assim chamavam também nos outros 
distritos de Leão e Castella ao magistrado que exercia n’elles a 
auctoridade suprema por delegação do rei, como já temos por 
vezes allegado. (Por exemplo tomo i, p. 108 a 118, e 112 e 120 a 
130..» 

(Também aos condes se chamava ás vezes duees, sem que se 
descubra diferença, e remete para Amaral, vii, 148-149, notas 170, 
171). 

E cita vários exemplos de condes no nosso território; DC, n.° 259, 
de 1025; n.“ 384, atribuido aí a 1053; n." 42, 33 e 34. 

—n." 420 condes e condessas:—Fls. 1 
— Villa de Comitê, sec. x a xi, fls, 1-A 
-n.“ 782. 

Outros exemplos, e significação de conde, fls. 2-Bhis. 

Diz que no govérno' do D. Henrique aparecem nos documentos 
algumas yezes condes, mas como confirmantes, o jamais expressa- 
mente como presidentes de districtos administrativos. No govêrno do 
D. Henrique, do Minho ao Tejo, foi ele o único, fls. 4, e cf. fls. 6. 


Maiorini regis, maiorini maiores. [Dificil a diferença]: fls. 1. 

«O nome de terras, dado aos districtos em que se dividia o 
reino, deixou de se usar no govôrno de D. Diniz, e julgamos que 
nos fins do século xiii». Fls. 26 Us, 

A fls. 26 cita um doc. de 1283 em que D. Diniz fala já de um 
seu meirmho. 

1323: meirinho mor de entre Douro e Minho, e remete para as 
Reflexões Ust, de Eibeiro, pt. ii, p. 40 in fine. Fls. 26 v. 

1303: Pero Esteves meu meirmho, fls. 26 n. 

1327: «meirinho mór de Entro Douro e Minho». Fls. 31-B. 

1331. «As côrtes de Santarém de 1331 ó que mostram existirem 
já os corregedores como instituição permanente». Fls. 31-B 

Os cargos de meirinho mór de comarca representavam primeira¬ 
mente uma comissão extraordinária de serviço público, e portanto 
não faziam parte da organização administrativa e judicial que tinha 
0 caracter de permanente. Fls. 31 Us. 

Cita Amaral, vi, p. 161. 
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# 

No reinado de Afonso IV, 1325-1357, os corregedores de 
comarca, nome gue nos fins do remado antecedente se encontra apli¬ 
cado a um meirinlio-mór, sucederam aos meirinhos-mores, .. mas 
aqueles encontram-se na organização administrativa o judicial com 
caracter de magistrados de exercício permanente; contudo a insti¬ 
tuição dos meirinhos-mores ndo acahou logo. Em documentos 
que vao ató D. Joílo I aparecem ainda, nho poucas vezes, em exer¬ 
cício, principalmente no reinado de D. Fernando os meirinhos-mores. 
Fls, 31 bis V. 

E preciso que meirinho-mór se declare expressamente, porque 
só'meirinho pode ser o menor. II). 

«Pelo fim do reinado de D. Diniz, e sem a natureza do cargo 
permanente, já, há exemplos de se dar o nome de corregedor a 
um magistrado, a quem el-rei commette attribuições que nho diflerem 
das que se incumbiam aos meirinhos-mores». 


II 

Extracto das Notas do fim do volume 

Da «Nota i. Para o fim do vol. v que está para imprimir. Refe¬ 
rencia ao Borrão, fl. 3 1 ?. 

Territórios e terras. 

Em igual sentido, de que fazem menção os Fort. Mon. Ilist, 
Diplomata et Chartae^ até o fim do sec. xr. Não se compreendem 
senão, com poucas excepções, as villas ou logares a cujo respeito 
os documentos declaram expressamente o território ou terra onde 
existiam. Para se estender a Nota a todas as villas e logares a 
que fosse possível fixar a situação, apesar da obscuridade da 
matéria, seria necessário um grosso volume». 

E tem a lapis ao lado: «São 49 territórios». 

Depois menciona: 

Aguiar—ver Aquilar. 

Alaphoen, Alaholeines etc.—Alafôes. 

Alvarenga,—Proximo do Paiva (vila de Alvarenga, conc. deArouca). 
Anegia. 
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Aquilar, terra.—no concelho de Paços de Ferreira. .. Do antigo 
concelho de Aguiar de Sousa. 

Arauz.—No concelho da Lousã, Serpins. Rio Arouce. 

Arouca. 

Baian, terra. 

Basto: território, doc. n." 755, de 1091. Fala-se de povoações per¬ 
tencentes hoje a Cabeceiras e Celorico de Basto, talvez também 
a Penafiel. 

Bem viver, terra. Igreja de Tuias, no território de Bemviver, hoje 
no conc. de Marco de Canavezes. 

Bracarense 

Calambrie. Doc. 877, do 1098: Freg. de S. Pedro de Castellões, con¬ 
celho de Macieira de Cambra: Castelkmiis, 

Castro-Portella. Doc. 870 de 1098. Não localiza. . 

Centum Cortes. Doc. 660, de 1086. No curso do Vouga. 

Colimbriense 

Condeixa. Ánluhria villas Doc. 658, iAfilubria suppomos ser a actual 
freguesia de Anohra, concelho de Condeixa a Nova». 

Ezebreiro. Doc. 12, de 897. Noutro doc. Zehreiro, 

Faria, terra.. 

Ferraria. 

«Por território Ferraria significava-se talvez alguma das re¬ 
giões em que era maior a industria do ferro. As Inquisições gerais 
de 1220 comprehendiam a freguesia de S. Pedro das Ferrarias, 
terra de Celorico, onde se pagavam foros ao rei em objectos de 
ferro». Remetto para o tomo iii, p. 69-71. 

Território Fornos. Doc, 438 de 1064 
No concelho de Castelo de Paiva. 

Território Oironzo. 

território hiter ambas aves. 

Doc. 31 de 926. 

território Karnota. Doc. 12, de 897. 

território Lahrense. Doc. 281 de 1033. 

Lamego, Lamecense, Lamicense, 

Doc. 484 de 1069 
Freguesia de Covelo de Paivó 
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Lattite território. 

Bemete par<a Braearense. 

Miranda. Doe. 127, de 980 

Miranda do Corvo 

Muro, mons Muro fracto etc., território. Cimplianes, doc. 538 de 1076. 

Montis Maioris, doc. 385, de 1311 

Panoias. Doc. 764, de 1091: território 

Pávia: território 

Penafidel ou Penafiel 

Penafidelo de Covas 

Pennadele doc. 211, de 1009 

«Parece-nos que tenitorio Pennadele ein 1009 se pode julgar 
denominação puramente cliorograpliica. 

Portugalense: 

«Território portugalense: ató ser dado ao Conde D. Henrique 
tinha asignificação não só deprovincia, que fazia parte da Calliza, 
mas também, n’alguns casos, a de circunscripção adminis¬ 
trativa existente nessa provincia; não é raro, porém, que a 
distincção seja diííicil, senão impossivel, de attingir. 

.. Ainda no meado do sec. xii aparecem exemplos da mesma 
expressão [terrtorio portugalense] posto que já de longa data 
não representasse nenhuma ligação com a Calliza. 

.. Não pode haver duvida em que já nos principios do sec. x 
0 território portugalense, que ficava ató uma certa região ao 
Norte do Douro, e que se extendia para o Sul até onde iam 
chegando as conquistas.. mencionava-se ordinariamente só por 
si, embora como parte da Q-alliza; todavia em 1092 .. era ainda 
na OalUiia que se dizia ficar o territorío d'Arouca (Doc. 790). 
Quanto ao lado Norte do Douro faltam provas sufiicientes 
para afiirmar ató onde chegava, anteriormente ao govêrno do 
Conde D. Henrique, essa terra que os documentos do sec. x e xi 
chamam portugalense». E cita Herculano, Ilist, de Port., 2.“ ed., 
1853, p. 189, onde fala do districto do Porto (desmembrada d’ele 
a Feira) como pertencente ao districto de Coimbra do cônsul Sis- 
nando. 

«Delegada no Conde pelo sogro a administração da pro¬ 
vincia, 0 territorío d’esta deixou de estar incorporado no da 
Galliza, 0 servia-lhe de limites, talvez já antes, as margens do 
Minho ató o Tejo (Doc. 849 de 1097)». 



Portus Carreiro, Doc. 179, de 1137, iuxta Sanctum Petrum de Ca- 
naveses. 

Santa Crnz, Doc. 672. 

Sancta Maria (Civitas), DC. n.® 977, discunente rivulo Mediano in 
territorío Portugalense.— fòiíu. 

Pinitelo, doc. 767. Pindelo, concelho do S. Pedro do Sul. 

Saiicti Salvator.—Cinfães Doc. 491. 

Sause. 

Sena. 

Senabria, doc. n.“ 459. Faria perto de Gironzo. 

Seniorim. 

Timillopus doc. 101 e 107. 

Tulensis, doc. 778.—Desconhecido. 

Varganense. 

Velaria. 

Visenseh 

Da «Nota ii» do fim do volume: 

Foraes dados por D. Fernando I de Castela a varias terras da 
provincia portugalense (S. João da Pesqueira, Penella, Paredes, Li¬ 
nhares, Ansiães): Leges, i, 343.—Remete para o texto ms. íls. 13 v. 

Da «Nota m:» 

«Nota III, Observ. sobre a data de documentos atribuidos ao sec. ix 
6 alguns a respeito dos Diplomata et C/iartae, Borrão, fl. 23». 

Da «Nota iv: Teneneias.)) 

Teuencias de terras, desde o Conde D. Henrique, com designaçSos 
de nome igual ao de territórios ou terras que existiam anteriormento 
ao seu goveruo. Aguiar, Alafôes, Baião, etc. 

Da «Nota v para o fim do tomo v»: 

Referencias ao Borrão, fls. 29A. 


Províncias 

Algarve: 

1254: uma doação rógia da Chancell. de D. Af. III, liv. I, 
lis. 81: Petrus loJianis de Portello tenens Algarbiurn. 


* [Nos manuscritos de Gama Barros há um maço que diz: «Villas, 
logares, etc., mencionados nos Diplomata et Chartaen. Alfabetado. 
D’este maço foi que ele extractou o que fica dito das terras]. 
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1266: doação de Miranda, e foral de Silves, com a mesma data: 

Afonso Peris, na doação como teente o Âlgarue, no foral 

como tenens Álgarbium. Leges i, 707. 

Sec. XV: correição do Algarve e d’Entre Tejo e Guadiana. 

1482: corregedor do reino do Algarve. No mesmo ano: Conde 

de Faro, adiantado em o reino do Algarve d’aquem e Entre 

Tejo e Guadiana. 

Chancelaria de D. João 11, fl. 36?;. 

G. Barros, fls. 1 e 1?;. 

Axteb Domo E Mixho: 

12Õ3: a Mtiio usque ad Dorium nas Leges, i, 192. 

((Também na opinião de Eibeiro, Reflex. liist., parte 2.^ p. 4, 
lhe chamavam Aguem dos Montes. Já citámos um exemplo da era 
1388 (anno 1350), alegado porViterbo no Elucidário, vb. Talha, 
mas sem explicar a que província correspondia esse nom(\ 
Eibeiro, que também o aponta nas Reflexões históricas, ó que lhes 
acha a correspondência referida. [Faz referencia ao Borrão, 
fls. 28-B]. D’outro modo se lhe refere el-rei D.. Diniz em carta 
de 16 de Janeiro de 1323, dirigida a todolos Meyrinhos alcaides 
comendadores juizes iahaliões e a todolos meus vassalos e aos 
vassallos do Inffante JDon Afonso meu fllho e a todalas as outras 
justiças e aportekdos e concelhos dAxTEE Domo e Minho também 
d’AALEM DOS MONTES como d’aquem (Cliaucellaria de D. Diniz, 
liv. III, fls, 148 ?;). 

As expressões d’artZfi?a cfos montes come d'aaguem^, referidas 
a instituições que ficavam entre Douro e Minho, parece-nos que 
se podem interpretar por alto e baixo Minho. 

Em 1437 passavam a pertencer á correição d’Entre Douro 
e Minho os logares de Gaia e Villa Nova, que, por estarem 
na margem esquerda do Douro, se diziam situados na Estrema- 
dwa».—Fls. 1?; e 2. 

Corregedores à’E)Ltre Douro e Ave. 

[Cita Eibeiro, Reflex. hist., pt. 2.“^, p. 3. Corregedores era 
1328,1330, 1388, 1409, 1429: ib., pp. 54-55]. 

[No parágrafo anterior está escrito â’aguem em vez de dkagueni^. 
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Inquirições de 1258 aí nessa região. 

«Vè-sü, pois; que a segimda comarca [Entre Douro o Avo] 
andava algumas vezes aggregada á do Entro Douro o Minho». 
Fls. 2-A, () 2-A?;. 

Antre Tejo e Odiana: 

(íAlemtejo ó designação do torritorio já usada em 1271. D. João 
d’Aboim, mordomo do rei, oxoroia n’esse ano a tenencia ultra 
Tagum (Cliaiicell. de D. Atfonso III, liv. i, fl. 105, e liv. iii, 
fl. Tv); ainda a conservava em 1273 (BAral de Montalegre o no 
dos Moiros forros d’Evora {Leges et Consuet.)', e em 1278 com 
0 cargo de mordomo do rei accumulava o de teente Alemte- 
Gio .. (Chancell. de 1). Afibnso III, liv. i, fl. 144).—Fls. 2 o 2?;. 

((Com 0 nome de Riba de Odiana existia uma comarca em 25 de 
Maio de 1490.. (Chancell. de D. João II, liv. xm, fl. 53); mas 
não sabemos se existia só por si, oii fazendo parto da comarca 
de Entro Tejo o Odiana. Nem antes nem depois a tornámos a 
vor mencionada)).--Fls. 2 bis. 

Beira {Beria, Transsbrram) : 

[Cita a minha explicação do Beira na Ilist. d.o Museu Etno- 
logico, p. 52, e acrescenta:] 

((A lei de Afibnso III.. que proibia exportação da prata, ó fa¬ 
vorável a essa etimologia: .. omnQB frontarias berias etportus tam 
per mare quam per terram {Leges, l, 253, n.® 59)». 

((Beira, sem data de anuo, encontra-se.. na doação de Tondaes 
por D. Afibnso TIL). (Chancell. de D. Afibnso III, liv. i, foi. 17). 

«No século XIII chamavam indistintameute Beria, Beira ou 
Transserra à região cujo nome depois, mas só no século xiv, 
ficou sendo de Beira. 

«Não se deve portanto confundir a provineia Trans Serram 
com aquella que se designou primeiro pelo nome de PANOIAS, e 
mais tarde por Tralosmontes, mas abrangendo então um território 
muito maior». 

[Menciona textos em que se faz distinção entre Transserra e 
Panonias, por exemplo, no Archeologo Portug,, vi, 1901, pp. 202 
a 204]. 

Fls. 2?;. e 3. 
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I 


1263: Martiaus Egidii teaens de Trasserrâm. i 

1268; Petrus lolianis tenens terrâm de Beria. I 

1270 : 0 mesmo: tenens Transsenam. | 

Fls. 4. f 

í 

1265: «bens situados in Beriav] Celonco de Beria, in loco qui 1 

decitur Espedrada in Beria. | 

Fls. 3Á. I 

«.. parece nao ter sido menos vulgar do que Beira o termo, | 

Transerra para designar a tenencia a que davam ambos esses I 

nomes. Beira ó que se encontra menos vezes». | 

Fls. 3 bis. I 

«As Eejlex. Msi., 2.''^ parte, p. 56, citam (em 1363).. um corre- f 

gedor Entre Douro e Tejo e Riba de Côa .. 

Nas Orden. Affonsinas {Y, tit. lxi, 2 e 24) a Beira, segundo uma 
lei de 1406 .. estendia-se da correição de Estremadura entre o Tejo 
e 0 Mar ató o rio Douro, e partia com Castella». 

1463: comarca de Riba de Coa (com um meirinho menor); o 
toda Comarca da Beira, cujo corregedor o investiria. «Vo-so, 
pois, que não tinha então Riba de Coa corregedor proprio, o 
era o da Beira que ahi superintendia». 

Fls. 5 e 5 í;. 

«.. entendemos que se trata .. da correição da Beira, o que 
esta se estendia ató as margens do Coa.. 

«Ribeiro, Bejlex. liist., parto 2.'“*, p. 4, entende também que cor¬ 
regedor entre Donro e Tejo corresponde a corregedor da Beira». 

Fl. 5 A. 

Estremadura: 

«Ató 0 século xin, durante quasi todo o periodo da reconquista, a 
■çúma stremadim designava os territórios onde já dominavam 
os ebristãos, mas fronteiros àquelles que estavam ainda sujeitos 
aos musulmanos». 

Cita um doc. de 960, Bipl. et CJiart,, n.“ 81, em que se men¬ 
ciona: inipsa stremadura. 


«O condo D. Henrique e infanta sua mulher.. em 1114 diziam de si 
que reinavam em Portugal e na Estremadura, Coimbra, Viseu, 
e Seia». Leges, i, 359. «Contra a authenticidade d’este foral mani¬ 
festa-se Ribeiro nas Dlssert. Chron. iv, pt. l.^ p. 15, e a favor 
Herciilano, ÍEst. de Fort,, i, nota vii no fim do volume». 

Portugal e Estremadura: 1130, Leges, i, 368. 

1145: Longrovia in Extrematura, Elm, vb. Tempreiros, t. ii, 
nota de p. 353, 

1169: Extrematuram tenens: Ehe., s. v. Maiorino. 

1179: Eluc., s. v. PortaÜeo. 

Talvez 1211: Orden. Af., tit. xxxi; Leges, i, 164, n.® 32. 

1235, ilíoM. Lus., iv, fls. 273 r e escrito xiii (aliás xvii). 

«Tornadas definitivas ató Lisboa as conquistas que Fernando Magno 
levou até Coimbra, converteu-se a denominação Extreniadura 
em nome proprio de provincia, na qual so comprehendia também 
a região chamada modernamente Beira Baixa, mas essa região 
pertencia á correição da Beira, e designava-se por Comarca de 
Riba-COa. 

»Ribeiro, {Memor. auúentim para a Ilist. do Real Archivo, p, 168, 
nota 1) observa que no tempo do rei D. Manuel a Beira Baixa 
I se representava comarca de Extremadura. Importa poróm adver- 

I tir que o sentido que o auctor usa aqui da palavra comarca, ó 

5; indubitavelmente, a nosso ver, o de provincia, unica accepção 

b que nos parece ella pode ter Vesse trecho. Nas Aiisíd- 

:;i ricas, parto 2.“, p. 3, também Ribeiro diz que no reinado de 

j D. Pedro I a correição d’Entre Douro e Tejo se extendia a 

li Riba-Côa, mas ahi também, p. 4, refere que a provincia de 

Ij Estremadura terminava pelo Norte no Douro, comprehendendo 

f' toda a Beira Baixa até o reinado de D. Duarte, que d’ella cles- 

r meinbrou, para o Minho, Caia e Vílla Nova do Porto. Fez-se 

[' esta alteração por carta de 27 de Novembro de 1437, como 

I informa o mesmo auctor a p. 116 dos Additamentos á Synopse 

■' Chronologica)). . 

j Orden. Affons., no regimento do arraby mor dos Judeus, distingue; 

Antre Doiro e Minho, 
i Trallos Montes. 

I Comarca da Beira d’aquom da Serra (Viseu), 
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Eiba de COa pela Serra aallcm (Covilhã). 

Estremadura (Saiitarcin). 

Eutre Tejo e Guadiana (Evora). 

Algarve. 

Liv. ii, tit. Lxxxi, 24. 

1533. Uma carta regia de 12 do Março: Coimbra e varias vilas 
constituíam «uma correição o ao mesmo tempo provedoria 
apartada das da Extremadura». 

1572. Um alvará régio diz que a comarca de Coimbra está iia 
comarca da Beira.—Fls. 6 a 8i;. 

Tras-os-Monti;s: 

«Na última década do sec. xi apparece um doeuinento citando 
Panonias, como território onde existiam varias propriedades {Dipl 
et Chart, doc. 764, de 1091). Sob esse nome abrangia-se um terreno 
que podemos dizer vasto, pois as inquirições gerais de 1220 já 
registaram idelle trinta o tres fregiiezias (i, p. 39 a 40); mas não com- 
prelieudia todo o espaço que pertence ao actual distrito de V. Real. 

Para designar todos os mais territórios que entestavam com o 
de Panoias parece que não liavia então um nome especial, o que 
tanibom o não tinha o território do moderno distrito de Bragança, que 
forma agora com o de V. Real a província de Tras-os-Montes. Era 
porém Bragança uma terra já de certa importância antes de lhe ser 
concedido o foral de 1187 {Leges, i, 463), que lhe chama algumas 
vezos villa, mas ainda mais eivitate, e conclue declarando que por ello 
dá 0 soberano á cidade de Bragança e aos seus povoadores inte¬ 
gralmente e para sempre a cidade de Lampazas com seus termos. 
O foral foi confirmado por D. Aff. II em 1219 {iUd,, p. 464) e por 
D. AíF. III em 1253 (N. Malta, i, 486, nota»). 

1258. Inquirições: terra ãe Bragança, N. Mídta, i, 485, § 279. 
(G. Barros, fls. 9-A). 

Importância de Bragança: Eevordanos^ de Bragancie, isto é, 
talvez dependente de Bragança. Tenencia de Bragança ó das 
que mais vezes se citam nos documentos. 




«Quando foi que so principiou a usar d’ 0 ssa denominação [Tras- 
-os-Montes], que comprehendia toda a província liiuitrophe de Entre 
Douro e Minho, por lado do Occidente, e da Beira, pelo Sul, não o 
sabemos. Vemos porem que na carta régia de 10 de Janeiro de 1335 
e na de 4 de Julho de 1340, relativas a inquirições e confirmações 
de jurisdicções, já D. Aflbnso IV denomina d’Aleii dos Montes a 
provinda cujo nome corrente foi depois Tralos Montes: Ribeiro, 
Mem. (las inquirições e das eonfirmações régias: does. n.“ 42, p. 121 
das Inq., e n." iv das Corifirm., p. 8». 

1385: cortes do Coimbra, num dos capp., menciona-sc Tralos 
Montes. 

1395: Tras os Montes, carta regia, na Chancell. de D. João I, 
liv. II, fl. 132. 

(Fls. 8r. a9A54 

Àquem Douro e Alem Douro : 

«São expressões, usadas nos documentos, principalmente do 
século XIV, relativas a divisão de território, e cuja significação 
portanto importa que procuremos definir. 

Aquem Douro. Em 2 de Outubro de 1307 (era 1345) oceupava 
0 cargo de meirinho-mór d’AQUEM Douro Estevam Bodriguis, e 
d’ALEM Douro Pedro Esteveins.. Nessa data participa-lhes El-Rei 
D. Diniz que enviava ahi Appariço Goncalvis.. com as instruções 
que havia de observar contra o facto de posteriormente ás inquiri¬ 
ções realizadas sobre a existência de logares privilegiados (etc.)». 
E cita Ribeiro, Mem. das Inquir., does. 23 e 24. 

Os julgados onde Appariço Gonçalvis exerceu o mandato do Rei 
eram na Beira, em Tras os Montes, e Beria. 

De Tras os Montes restam só as cartas relativas a Mesão Frio 
e Y. Real. E cita Ribeiro, oh. cít., p. 82. 

Parece do texto que os julgados eram: 

Entre Douro e Minho— Lanho so. 

B. Alta, Lamego. 

B. Baixa, Trancoso. 

Traz os Montes—Penaguião, V. Real, Mesão Frio. 

Fls. 10-10 u, e outra sem numero. 

Seguem-se duas pastas com Aquem Douro o Alem Douro. 
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Àquem Douiío: 

«Para acroacentar em Beira». 

Resumirei: 

Em tempo de 1). Diiiiz dava-se o nome de Aquem Uuüiío a um 
meirínhado que não sabemos se abrangia toda a província da Beira, 

ou só parte d’ela. _ ^ 

Em 1321 compreendiam-so nele os julgados de Lamogo, Castro 
Rey, Pena Juyam (=Penajóia), S. Martinbo de Mouros, Arogoa 
(concelho cuja cabeça era a actual freg. do Anroade), fl ími/tm ou¬ 
tros lugares. Cita Ribeiro, Mern. das inqidr., doc. 35. 

Em 1307 era meirinlio-mór de Aquem Douro Estovam Rodri- 
giiis [Mem. das Inguir., doc. 23.®, p. 61). 

Depois cita o Eluc. s. v. Algo, I: Castroni que foi émtuuk 
TarouaK 


Alem Douro: 


«Para artigo separado» 

Resumirei: 


1050, Dipl et Chart., n." 378: Tras Doiro, e acrescenta (1. Bar- 
ros: «ó preciso dizer.. onde os prédios aí citados ficam situados». 

1321. O julgado de Penella, entro Douro e Minlio, em Ponto do 
Lima 0 Villa Verde fica neste território do Alem Douro, ChaneelL 


de D. Diniz, liv. iii, fl. 134. 

«Alem Douro. Este nome abrangia a região iAEníre Douro e 
Minh, 0 aquela que se designou primeiro por Panoias». 

1 Entre Douro e Minho 
Panoias. 


Alem Douro: 


1286: Garcia Rodrigues, «moiriíilio-mayor d’Alemdoyro». G. Pe¬ 


reira, Does. de Evora, i, 32, n.® 22. 

1318. «Ainda aparece exemplo de se abrangerem na expressão 
Alem Douro as duas provindas do Entre Douro e Minlio, o 
a que depois se chamouTralos Montes»: Glmneell. de D. Diniz, 
liv. III, fl. 197 V 


^ [Das relações entre Castro-Rey oTarouca, e das ruiiias dhaquele 
perto da povoação de Dalvaros, fala-se no Livro da fundaqão do 
mosteiro de Balzedas, de Er. Baltasar dos Reis, Lisboa, Imiironsa 
Nacional, 1934: vid. a Introdução que fiz a esta obra, p. xxivj. 





1331). Alem Douro numa carta regia: ChaneelL de D. Aff. IV, 
liv. IV, fl. 39n. 

«O termo Alem Douro não ó do applicação forçosamente restrita, 
porque o que é Aquem. para os habitantes de uma margem, ó Alem 
para os da margem oposta. Compara com Alem-Tejo. 

«Servem estas considerações para abonar a possibilidade de que 
110 século XII a expressão Alem Douro tivesse um sentido opposto 
ao que lhe deram depois». 

[D maço ó conjunto de apontamentos]. 


Da mesma Nota v: 

Algarve .. . fls. 1 

Antro Douro o Minho.fls. In 

Aalem dos Montes—Alto Minho. . . . fls. 1 ve 2 

Aaquem dos Montes—Baixo Minho . . fls. Iv 0 2 

Antro Tojo e Odiana.fls. 2 

Alentejo.fls< 2 

Beira, Transerram. . . *..fls. 2i; 

Riba do COa.fls- 5 

Estremadura .fls- 6 

[Traz os Montes, sem nome].fls. Sn 

Alem dos Montes.. . . . fls. 9e9u 

Aaquem Douro, aalem Douro ..... fls. 10 


Em pasta separada, outra vez: 

Aíiuem Douro. 

Alem Douro. 

Num maço do genjeralidades (divisões do território). 

«Circunscripções especiais que não tinham a qualidade de perma¬ 
nentes, 0 apparecem portanto só durante o tempo em que se exercia 
a missão para a qual se tinham creado. Corregedorias que não 
correspondiam a provincias, nem a correição ordmaria de corregedor. 

Alguns exemplos até 0 fim do sec. XV: 

Meirinho mór do Alem Douro em 1286 Reflex. hst, 2.® pt., 
p. 40, «nota minha». 

Meirinho mór antre Douro e Mondego 1324. Io. p. 4»!. 
Meirinho mór entre Douro e Tamega 1325 Ib. p. 42. 
Meirinho mór aquem Douro, 1282,1284, e muitos outros, dos 
quais 0 mais moderno ó de 1326, Ib. p. 43. 
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Meirinho mór entro Douro e Tejo, 1345,1359,13b6. iô. p. 43. 
Corregedor entre Douro e Ave, 1328, e outros . ■ Ib, p. 54. 
Corregedor entre Donro e Tojo, 1345, Jb. p. 55. 

Corregedor entre Donro eTcjo oEibade Coa, 1363, Ib. p. 56». 

«Um doc. do 1053, n." 384, Dlpl et Chart, cliauia Uiram por- 
tuijcdensis a nm logar entre Douro e Vouga». 

' «Para certos effeitos houve uma divisão especial. Por exemplo, 
houve um tabelliado TEntre Doiro e Mondego. 1482. Chancell, de 
D. João II, liv. III, fl. 60. 

Seguem-se outros maços ou pastas, com apontamentos: 

Condado. Vários sentidos d’este termo. 

Julgados, villas, concelhos, vintenas, e freguesias: «Chamavam 
condados a grandes terras, dadas pelos reis aos fidalgos» (Linha¬ 
gens); condado talvez no sentido local, onde havia caça grossa; 
nome de terras. 

Vintena. «Era a intima divisão administrativa». Remoto para: 
«Administração geral: agentes da administração geral: vintanarios)), 
(Da Nota v). 

Comarca dos contadores, e ahnoxar fados: 

Divisão de território: almoxarifado da Guarda, 398; de 
Leiria e Óbidos, 1478, etc. Para os efeitos fiscais. 

Contador da comarca de Tralos Montes per4encia-llie: Mon- 
corvo, 1435. 


Termina a nota V e o volume ou maço grande 

da Historia da Administração de Gama Bariios 


Jlouros e Judeus na arte portuguesa 

ll 

Judeus 

O que aqui poderia dizer, ainda que resumidamente, da historia 
6 vida dos Juàeus conto dizê-lo um pouco mais de espaço no Liv. II 
da Etnografia Portuguesa, Pt. ii. Cf. já também o cap. ix da minha 
Aníro^onmia, pp. 387-421. 
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Zaouto Lusitano 


Para contudo não ficar este artigo sem n.° ii, visto que o n.° i 
0 consagrei a Mouros, reproduzo de um livro português, Zacuto 
Lusitano, de Maximiano Lemos, Porto 1909, uma gravura com que 
este distinto historiador da nossa Medicina o adornou artisticamente: 
vid. a fig. adjunta. Zacuto Lusitano nasceu em Lisboa em 1575, 
de pais judeus, e faleceu em Amsterdão em 1642. Tendo estudado 
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em Salamanca e Coimbra, e tendo-so formado em Siguenza em 
Medicina, notabilizou-se nesta sciencia, já como clinico, já como autor 
de várias obras. Depois de viver entre nós por vinte anos, retirou-se 
para Holanda, impelido por perseguiçiio religiosa. Além do que o 
D.'’'M. Lemos escreveu d’ele no mencionado livro, já do mesmo módico 
ele talara na Hist. ia Medidm m Portugal, ii (1899), 30-40. 

J. L. DE V. 


ÍNDICE 


Eitpedicnte 

Conquanto editado pela Imprensa Nacional de Lisboa, o n.® 5 
do presente Boletim, continua a sair a lume sob a égide do Museu 
Etnologico. Por isso podia figurar no frontispício o nome do actual 
director efectivo do Museu, o D.“^ Manuel Heleno; mas o ilustre 
professor e^ arqueologo quis declinar de si aquele direito, transfe¬ 
rindo-o inteiramente para mim, como unico responsável, que sou, da 
publicação: e muito lhe agradeço a condescendência que teve comigo, 
e que devo á sua amizade. 


Lisboa, 13 de Abril de 1938. 


J. L. DE Y. 


Observação final 

A figura emblemática do frontispício foi extraída da liist. do 
Museu Mnologico Português. Lisboa 1915, p. 393, n.° 127: brin¬ 
quedo infentil, feito de casca de nóz, e denominado réla ou arréla. 

As gravuras que embelezam o texto das páginas 19 fn.°* 8 9 
23 (n.«' 13, 14), 24 (página inteira), 26 (n.« 19), 32 (página 
inteira), 47 (n.“ 1), 48 (página inteira), 49 (n.“ 6), 57 (n.“ 15), 62 
(n.°“ 2 a 8), assentam em desenhos executados do natural, com o 
costumado esmero, pelo S.^UMuincisco Valença, desenhador do 
Museu Etnológico. Quanto ás restantes gravuras diz-se a provenien- 
cia dos desenhos nos respectivos artigos. 

J. L. deV. 
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abanadores, abanos, abanicos, 
para a?ivar o lume: iii, 43. 
açafate: i, 9. 

Adelino das Neves (etnografo), 
sua biografia e obras: i, 15- 
21; II, 28. 

agua, engenho de a tirar dos po¬ 
ços, ou cegonha: i, 32-33; v, 
36. Comparação com um exem¬ 
plo da Transilvania. 
aguadeiras do sec. xv-xvi: iii, 7. 
aguilhão de pedra, de moinho: 
II, 40. 

aldeãos do Alentejo: ii, 26. 
aldravas de ferro, artisticas, de 
bater a porta: I, 26. 

Alentejo, panoramas e costumes: 

I, 39; tipos de aldeãos: ii, 
26-27; objectos etnográficos: 

II, 39; arranjo, asseio na casa: 
iii, 18-27. 

alminhas do Minho: iii, 38-89. 
alpendre de capela: ii, 46; alpen¬ 
dre do sec. xv-xvi: iii, 10. 
amuletos, lista de muitos amule¬ 
tos portugueses: iv, 52; amu¬ 
leto de coral: iv, 50-53. 
ancinho (ou engaço barrosão): 
IV, 55. 


animais domésticos. Vid. choca¬ 
lhos, còfo. 

Antropologia Portuguesa: resumo 
da sua historia. Bibliografia: 
IV, 5-19. 

antropomorficos (bôlos): i, 31. 
arado, sec. xvi: ii, 16. 
armas do sec. xv-xvi, lança e 
espada: iii, 6-8. 
arreios do sec. xv-xvi: in, 7. 
arribana: iv, 84. 
arte e etnografia: ii, 18; v, 27- 
29, (trôs estudos de Malhôa). 
arte popular: i, 34-35. 
assobio de barro, com figura de 
sereia: i, 87. 

assoprador de madeira para avi¬ 
var 0 lume: iii, 44. 
azenhas do sec. xv-xvi: iii, 8. 
azulejos etnográficos: ii, 55-57; 
do parque de Santa Cruz de 
Coimbra: ili, 13-14'. 

B 

bancão da Beira: ii, 51. 
banho-santo: II, 34. 
barcos e naus, sec. xv-xvi: ii, 
19; barcos do sec. xv-xvi: 
iii, 8-9; barcos do Tejo: ii. 
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48-50; barcos de Aveiro: i, 
29-30. 

harqueiro, trajo: iij 54. 
barracas, casas do litoral assen¬ 
tes em estacas: m, 33. 
barreia (mêda de palha milha ou 
centeia) : iii, 46. 
barrete, apontamentos históricos: 
II, 23-24; etimo: ii, 23; bar¬ 
rete açorico: iv, 55. 
batata dôce (venda de): v, 65. 
batente de porta (de forma do 
animal): ii, 27-28, 53-54. 
berços infantis: i, 50; berço prin¬ 
cipesco: i, 51. 

bicado, vasilha de barro (Alen¬ 
tejo): IV, 55. 

bispo (figura de um), sec. xvr, 
II, 19. 

boas-festas dadas pelos vendedo¬ 
res de jornais e carteiros: ii, 
33-34. 

bobo do sec. xiv, algumas noti¬ 
cias históricas: V, 20. 
boeiras de telhado: v, 33-34. 
bôlo antropomorfico: i, 31. 
bonecas, Vid. chaminés, 
botelho, recipiente feito de ca¬ 
baça, para conter pimenta: iv, 
20 . 

c 

cabaça, objectos feitos de cabaço 
ou cabaça: iv, 19-21; cabaça 
para vinho: iv, 20; como uten- 
silio: II, 40; para sal: iv, 20; 
de tirar agua; iv, 19; dos lu¬ 
mes ou fosforos: IV, 19; para 
azeitonas: iv, 20. 
cabana (ou acabana) de guarda 
de campo: iv, 31-32; cabanas 


cobertas de colmo, de Monte 
Gordo: v, 68-70. 
cabrita (especie de estojo para 
andar a foice á cinta): iv, 57. 
caça, sec. xvi: ii, 15; ao can¬ 
deio: n, 56; representada em 
azulejos: iii, 14. E vid. pol¬ 
vorinho. 

Cadaval (Etnografia do): 1) Espé- 
dmes de eabmia; 2) Casas de 
habitação; 3) Telhado depom- 
hinha; 4) Âmham; 5) Adega 
e lagar; 6) Cesto de madeira; 
7) Canga de bois; 8) Padiola; 
9) Enxada e sacho: iv, 31-38. 
cadeirão alentejano: ii, 51. 
cágados (recipientes de cortiça): 
II, 39. 

calção (indicações geográficas e 
literárias): ii, 42. 
caldeireiro ambulante: v, 18. 
calvario do sec. xv-xvi: iii, 10. 
campinos do Ribatejo, que fazem 
meia, etc.: ii, 48-50. 
campo do Tejo: ii, 48. 
canabarro (vasilha): iii, 25-26. 
canastro. Vid. espigueiro. 
Cancioneiro de Oolocci-Brancuti: 
proposta para a sua compra 
para a nossa Biblioteca Na¬ 
cional: I, 6. 

candeia de lata, com enfeites; 
II, 40. 

candeio na caça e na pesca: ii, 
56. 

cangalho; ii, 58. 
cangão:n,58. 

cangas ejugos: II, 57-60; de bois: 
IV : açoricos, 57; minhotos, 57; 
do Cadaval: iv, 36-37. 
caniço. Vid. espigueiro. 



4 . 


canudo de madeira para acender 
0 lume: ni, 44. 

cão, nomes e coleira. Vid. coleira 
de cão. 

capador: i, 41. 

capela de alpendre, de Alcanena: 
II, 46. 

capote & lenço: i, 23. 
caracóis para iluminação: v, 25. 
carapuça de pescador: ii, 23; de 
saloia: ii, 23, nota 2; na Ma¬ 
deira: I, 14. 

carrancas fontanarias: i, 25. 
carrinha do Algarve: v, 62-64. 
carro de bois do Cadaval: iv, 

37. 

carteiros. Vid. boas-festas, 
casamento, preparativos: v, 50; 
penedo: v, 59. 

casas (do sec. xv-xvi): iii, 8-10; 
assentes om estacas: v, 52-56; 
do aldeia: v, 39-44; batente 
de porta: ii, 53; do pombi- 
nha: vid. barracas, cabana, 
Cadaval, chaminés, cozinha 
alentejana, espelhos de por¬ 
tas, nicho de uma casa. 
castanhetas: v, 30. 
cava de terreno cultivavel. Vid. 
desmantela. 

cavador, sec. xvi: ii, 15. 
cavalo que arrasta um criminoso, 
sec. XVI; II, 17. 
cegonha de tirar agua: i, 32. 
chaminés do sul (bonecas): i, 31; 

. V, 65; da Estremadura : i, 39; 
de boneca, Algarve, Alentejo 
6 Estremadura: iii, 11-12. 
chaves de madeira (como parte 
de colar de cabras): ii, 40. 
chifarro: iii, 25. 


chocalhos e objectos congeneres: 

V, 61. E vid. guisos. 
cinco sentidos, representados em 
faiança no Museu Machado de 
Castro, em Coimbra, noutras 
obras artisticas o na poesia 
popular: ii, 5-7. 
cirios (estreineuhos) ou roma¬ 
rias: V, 51. 

coberto de arrecadar os carros 
de .bois, no Minho: iii, 46. 
cocho (para beber agua): ii, 39; 

(para se comer): ii, 40. 
côfo para o focinho dos bois: V, 
31. 

colar de cabras. Vid. chaves, 
coleira de cão: ii, 8; iii, 30. 
colmo (casas cobertas do): iii, 9. 
E vid. cabanas. 

colonias, algo de etnografia das 
nossas colonias de África Oci¬ 
dental e Oriental: iv, 21-31. 
comarca (divisão territorial na 
idade-média) : V, 7õ; comarcas 
medievais: v, 76. 
comissorium na idade-média: v, 
73. 

comitatus na idade-média: v, 72, 
condes (agentes na administração 
medieval): v, 76-77. 
contagem de caracter primitivo; 
v,47e57. 

convergência, em etnografia: ii, 
58. 

copeiro, descanso para guardar 
copos: III, 18. 

coração na arte e poesia popu¬ 
lar: 11 , 53; coraçao de ouro, 
enfeite corporal: ii, 52. 
coral, como amuleto: iv, 50; na 
superstição lá fora: IV, 51. 


7 
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corna: ii, 40. 

corrogedor de comarca na idade- 
-média; v, 78. 

correição na idade-média: v, 76. 
correio. Vid. carteiros, 
correntes de relogio, de madeira, 
maciças: i, 35. 
cortêlha: iii, 46. 
cortiça (objectos feitos de): ii, 
40. 

corucho das mêdas: iii, 46. 
costura (aprestos): i, 6-9; «cos¬ 
tura» de cortiça alentejana: 
1 , 10 . 

cozinha alentejana: ii, 35; (banco 
de): IV, 55. 

criminoso arrastado por um ca¬ 
valo, sec. XVI : ii, 17. 
cruzeiros do sec. xv-xvi: iii, 10. 

I> 

desmamar os bezerrinhos. Vid. 
tabuleta. 

desmantela, na agricultura: iv, 
43. 

Diabo, sua representação figu¬ 
rada, sec. XVI : ii, 18. 
divisão do território na idade- 
•média: V, 72. 
dobar (fôrmas de): l, 11. 
dona do sec. xiii, seu ideal: i, 6. 
Duarte d’Armas a cavalo, e um 
môço a pé: iir, 5-8. 

E 

eira: in, 46. 
eugaço barrosão: iv, 55. 
escrita de caracter primitivo: v, 
49. , 

esfolhada do milho: i, 34. 


esfolhador: iv: de madeira, 55; 
de osso, 57; i, 33. E vid. fu¬ 
rador, sovino. 

esmolas religiosas: iii, 15; (para 
Santo Antonio): iii, 19; (para 
S. Lazaro): v, 29. 

espécimes de etnografia por pro¬ 
vindas : V, 30. 

espelhos de portas: ii, 22 e 27. 

espigueiro de uma quinta do Mi¬ 
nho, 0 mesmo que canastro ou 
caniço : iii, 45., 

espingarda (cano de) para avivar 
0 lume: ili, 43. 

estaleiro, sec. xv-xvi: iii, 8-9. 

estampas etnográficas: iv, 53; 
V, 16. 

estrelas de'figos, guloseima: i, 
22-23. 

etnografia antiga portuguesa, re¬ 
presentada em obras de arte: 

II , 13; etnografia e arqueolo¬ 
gia: i, 5. 

«ex-libris» manuscrito: iv, 49. 

«ex-votos», sec. xv-xvi: ii, 18; 
de madeira: iii, 9-10. 

festeiro: ii, 46. 

figos secos, guloseima: i, 22- 
23. 

fogaceiras de uma procissão: v, 
44. 

foice de mão, de cabo ornamen¬ 
tado : ili, 31; que anda á cinta 
numa especie de estojo: ly, 
57. 

fole de avivar o lume: iii, 43. 

fontes (de agua) na etnografia: 

III, 29; fonte de chafurdo e 
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cobertas: v, 35; fonte de uma 
sacristia: iii, 17; fontes de in¬ 
vestigação etnográfica: v, 5, 
Vid. carrancas fontanarias. 
forcas do sec. xv-xvi: iii, 9-11; 

para fazer cordões: v, 19. 
formão e maço, sec. xvi: ii, 19. 
forno de cozer pão: v, 67. 
fortalezas fronteiriças: iii, 5. 
funil de cabaça: iv, 19. 
furador para fazer ilhós: i, 12; 
para rasgar o folhelho do mi¬ 
lho: I, 13. 

fusis de petiscar lume: v, 26. 
fuso ou furador para fazer ilhós: 
V, 19! 

a 

gaiolas de grilos: iii, 32. 
gaita de foles. Vid. gaiteiro, 
gaiteiro, sec. xvii: ii, 17. 

Gama Barros. Extractos de uma 
obra sua: v, 72-78. 
garfeira alentejana: iv, 57.' 
garrafa de barro (Alentejo): iv, 
55. 

garruço da Beira Baixa: ii, 52. 
gato preto: m, 30. 
gestos artísticos, meditação e 
apêrto de mão (indicações li¬ 
terárias): n, 24-26, 
gôrro, sec. xv-xvi: iii, 8. 
grelha, sec. XVI : ii, 19. 
guisos ao pescoço de animais, 
apontamentos para a sua his¬ 
toria. Seu caracter magico: 
III, 13-14. Vid. chocalhos. 

H 

habitação: i, 27. Vid.. chaminés. 


T 

igreja, sec. xv-xvi: iii, 10. 
ilhó. Vid. furador, 
iluminação com caracóis: v, 25. 
imagens de santos em lojas de 
venda: i, 36. 

instrumentos músicos, castanhe¬ 
tas, pandeiro: v, 30-31. E vid. 
gaiteiros. 

isqueiro de bogalho: v, 22. 

J 

jornalismo (considerações gerais, 
6 figura de um vendedor): ii, 
31-33; boas-festas dadaspelos 
vendedores dejornais, escritas 
em verso: II, 33-34. 

Judeus na arte portuguesa: v, 90. 
jugos e cangas de bois. Compa¬ 
ração com a Galiza :Ai, 58; 
comparação com a Escandiná¬ 
via: II, 60. 

E 

lavrador, sec. xvi; ii, 16. 
leiteiro da Madeira: I, 13. 
leito, sec. XII : ii, 19. 

Livro das fortalezas do reino; 
III, 5. 

lojas de venda, com imagens de 
santos: . 1 , 36. 

louça do Algarve: cautaro, in¬ 
fusa, barril: i, 14., 
lume. Concepções antigas da sua 
produção. Maneiras de o pro¬ 
duzir: iii, 39-42; costumes em 
Portugal, modos de o avivar: 
iii, 43-45; V, 22; petiscar 
lume; v, 26; lume e ilumina¬ 
ção: v, 22-26. Vid. tubo. 
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M 

maço e formão, sec. xvi: ii, 19. 
Madeira (carquipelago), furnas em 
que se habita: ii, 9-13. 
malha (em Trás*os-Montes): v, 
33. 

Malpique ou Malpica (homem de 
calção de): ii, 43. 
maltês (na Estremadura): iv, 48. 
mancebo ou velador de candeias: 
UI, 20. 

mandacio na idade-média: v, 73. 
mandador (em trabalho do cam¬ 
po). Vid. desmanteia, 
mandamento na idade-média: v, 
73. 

manta (mandar da). Vid. des- 
manteia. 

mantilha usada em Gáfete; v, 
16. 

maquia: iii, 28. 

marcas de propriedade. Vid. pro¬ 
priedade. 

mato (condutor de): n, 52. 
mechas (vendedor de): v, 23. 
mêda de palha de milho: iii, 46. 
medição poética do vinho: iii, 21. 
meirinhado: V, 74. 
meirinho-mor: v, 74. 
meirinhos naidade-módia: v, 77. 
milho. Vid. esfolhador, fnrador, 
sovino. 

Minho, uma quinta (suas perten¬ 
ças): m, 45-47. 
mobilia popular alentejana: ii, 
51-52. 

modas ridiculas, inconvenientes: 

I, 8; mulher da aldeia: i, 9. 
moinho do sec. xv-xvi: iii, 8; 
moinho de vento do Cartaxo: 
ii, 45, E vid. aguilhão. 


moleiro do sec. xv-xvi: iii, 7; 
na etnografia: m, 28. Vid. 
maquia. 

monda, no Alentejo: i, 39. 
Monte Gordo. Vid. cabanas, 
mordomo ou festeiro: il, 46. 
morte (concepção antiga da), sé¬ 
culo XVI; II, 19. 

Mouros e Judeus na arte portu¬ 
guesa: IV, 39; V, 90. 
mulher do Porto em 1870: i: 
mulher moderna, seu desleixo, 
7; mulher em Cristina de Pi- 
san,, 7; mulher moderna des¬ 
composta, 8; palavras de Oví¬ 
dio e Garção, e Juvenal, 8 e 
notas; mulher portuguesa an¬ 
tiga, ou dona, seu viver, 6-7; 
mulher lisboeta do sec. xviii: i, 
7; II, 20. 

IV 

naus 0 barcos, sec. xv-xvi: ii, 
19. 

Neves (Adelino das). Vid. Adelino 
das Neves. 

nicho de uma casa: ii, 37. Enu¬ 
meração de modos de defen¬ 
der sohrenaturalmeiite a casa, 
contra males supostos ou reais. 

P 

padiola: iv, 37. 

palheiros, casas do litoral assen¬ 
tes em estacas: m, 33. 
pandeiro: v, 30-31. 
panelas na lareira, seu encosto: 
111,27. 

panorama cartaxeiro, com com¬ 
ponentes etnográficos: ii, 44- 
45 e 50. 


peixeiro, como anuncia a venda 
do peixe: iii, 21. 
pelote, sec. xv-xvi: iii, 8. 
penteado de mulher: de poupa, 
de pucho, trôço, monête, car- 
rapito, carrapicho: ii, 41. 
pesca, do sec. xvi: ir, 15; ao 
candeio: ii, 56-57; com ba¬ 
teira; II, 54; levantamento de 
redes: ii, 47; cêrco: ii, 55. 
pescador do sec. xv-xvi: iii, 8; 
pescador da Nazaré: ii, 48; 
da Figueira da Foz: ii, 23. 
picotas (ou pelourinhos): iii, 
11 . 

pingadeira no Alentejo: iv, 55. 
pinhões na etnografia: i, 44; pi¬ 
nheiro manso, pinheira, der- 
ruhador e instrumento de que 
se usa, poceiros, desbocha. Pi¬ 
nhões nas festas de Natal, Ano- 
Bom e Reis. Rabisco. Britada. 
Assada. Enfiadas. Pinlioeiras. 
Rapa. 

pôço d’onde se tira agua, do sé¬ 
culo xv-xvi: iii, 9, 
polvorinho artistico: i, 36. 
pombinha, enlbite do telhado de 
casa: iv, 33-34. 
pontão de segurar a tampa das 
arcas ou caixas: iii, 47. 
porco, sua carne migada num 
prato de pau para se fazerem 
chouriços: iii, 16. E vid. ca- 
pador. 

postigo do porta: II, 27. 
poupa de penteado: ii, 41. 
prato de pau. Vid. porco, 
pretos do Sado: i, 40. 
primitivo (caracter de industria): 
II, 40. 



prisioneiros carregados de fer¬ 
ros, sec. XVI : ii, 16. 

procissão em Arcoçó: v, 17. 

propriedade de objeeíos (marcas): 
V, 46. 

províncias. Vid. espécimes de 
etnografia; províncias portu¬ 
guesas na idade-média. Noti¬ 
cia histórica de cada uma em 
particular, v: Algarve, 81; An- 
tre Doiro e Minho, 82; Antre 
Tejo e Odiaiio, 83; Beira, 83; 
Estremadura, 84; Trás-os- 
Montes, 86; Aquém Douro, 
87; Além Douro, 87. 

Q 

quinta minhota, suas pertenças: 
III, 45-47. 

K 

raça negra, representada ein Al¬ 
cácer do Sal: I, 40. 

raça preta, em Alcácer do Sal: 

l, 40. 

ramada ou latada: ni, 46. 

recipientes de couro para vinho: 

m, 14. 

rede de pesca em azulejo: ii, 
55-56. 

religião. Vid. procissão, banho- 
-santo, cirios, esmolas religio¬ 
sas, fogaceiras de uma pro¬ 
cissão, nicho de uma casa, 
sacristia, Santo Antonio, sino 
sem tôrre. 

relogios de algibeira. Vid. cor¬ 
rentes; relogios de sol feitos 
de pedra: i, 24. 

remate. Nome de rima em certos 
1 ritmos; ni, 22. 
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ritmos (em trabalho campestre), 
manta: iv, 44. 
roca (provérbio): i, 6. 

Rolland (Francisco), livreiro e 
antor de um livro de adagios: 
1,43. 

rua de Gáfete: iii, 42. 

S 

sacristia, fonte: iii, 17. 

Santo Antonio numa mercearia: 
I, 36, 

santos, suas imagens em lojas de 
venda: i, 36. 

S. Lazaro. Esmolas para ele. Vid. 

esmolas religiosas, 
sentidos. Vid. cinco sentidos. 
Sereia. Entidade mitica mui usada 
como tema de arte popular: l, 
37-38. 

sino sem tôrre, de Roraarigães: 
V, 30. 

sovino de descamisar o milho: 

l, 35. 

superstições. Vid. nicho de uma 
casa. 

T 

tabardo, sec. xv-xvi: iii, 8. 
tabuleta de madeira para des¬ 
mamar bezerros: ii, 40, 
tear (vários exemplos): ii, 20. 
telhas de casas, sec. xv-xvi: 

m, 9. 

tenaz, sec. xvi: ii, 19. 
terra .(divisão administrativa na 
idade-média). O mesmo que 
território : Yj 72. 
território na idade-módia: v, 74. 
E vid. terra.Territórios e.ter¬ 


ras na idade-média (lista): v, 
78-81. 

tê-te, panela: iii, 27. 
tipos de Montalegre: iir, 45. 
tolete (em barco): ii, 54. 
trajos do scc. xv-xvi: iii, 8. 
Vid. barrete, capote, cara¬ 
puça, pelote, tabardo. Trajo 
de Minde: ii, 44; trajo da 
Serra da Estrela: ii, 52; tra¬ 
jos alentejanos de mulher: 
chaile e chapéu, penteado; de 
homem: ii, 41; trajo de mu¬ 
lher beirã: iii, 27. 
transporte (instrumentos de).Vid. 

carrinha, carro de bois. 
trogloditismo (observações): ii, 
2-9. 

«tronco, picota, e forca»: ni, 11. 
tubo de ferro para avivar o lume, 
de madeira e de ferro: iii, 43. 

V 

varandão (e seu coberto) de uma 
quinta do Minho: ili, 46. 
vasilhame de Nisa (empedrado), 
de Pampilhosa do Botão e de 
Vila Real (Trás-os-Montes): ii, 
52; vasilhame para vinho: vid. 
medição, poética do vinho, 
vasilhas de barro: cantaro, pote, 
infusa: i, 27. Vid. louça do 
Algarve; vasilhas de barro 
alentejanas: ii, 27. 
velador e candeia: iii, 20. 
vida antiga portuguesa; .ti, 13; 
III, 5. 

Vieira (de, Leiria) e suas casas. 

Vid. casas assentes em estacas. 
Vilar Sêco, vários usos: v, 35-46. 




vindima: v, 57. 

vinho, medição poética: iii, 21. 
Vid. recipientes de couro. Bor¬ 


racha (de couro), gato (reci¬ 
piente feito de couro): ili, 14. 
Vid. cabaça. 


